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Deputados boicotam posse de Ney Braga na Itaipu
Spada acha "uma imoralidade" o salário do

Um nota oficial assinada por	 •	 -	 o,	 ihomens
15 deputados foi distn	 que	 novas gerações hão debuida à
imprensa na tarde da última	 reconhecer como aqueles que
quarta-feira, dizendo que a	 infelicitaram a esta Nação. O.
indicação de Ney Braga para 	 p	 PELO	 suficiente para que não tentem•	

,	 ,. 1,presidir a Itaipu Binacional é 	 '	 voltar- .
uma provocação".	 LAAIO	 Os deputados do PMDB que

	

O documento, lido na	 :	
•	 •	 v	 ri	

representam a região Oeste

	

.	 ÓgqE5!tribuna da Assembleia pelo	 decidiram não participar da•	 .	 , ,	
de Nev Braga na Itaipupo

s sedeputado Sérgio Spada, está	 v	 .
deputado 	 Spada disseassinado por 15 parlamentares. 	 . ,.	 . . .

	 que não iria se sentir bem numaentre os quais Nelton Friedrich.	 .	 .	 ,	
solenidade que objetiva levar à

Rubens Bueno, Trajano Bas-
}-WioE)ique , Sérgio Spada, 	 .,	

presidência da hidrelétrica —um:	 'tos, José Fonseca. Sabino	 .	 . .	 .	 . .	 homem cujo passado todos.	 .
Campos, Paulo Furiati, Arta- r 	 .	 .	 .	 ,	 conhecem". "Foi ele quem
gão de Matos Leão. Nelson	 mandou seus soldados apontar
Vasconcelos, Djalma Cesar,	 baionetas para os colonos que.
Roberto Requião, Nestor Bap- 	 reivindicavam preço justo e.	 • .
tista, Nilson Sguarezzi e Adail 	 chegou ao cúmulo de mandar
Passos.	 negar fosse dado água a esses

	

O manifesto diz que "a	 lutadores—.

	

. .	
•1	 -..	

adores".
indicação do ex-governador 	 Spada condenou também a
Ney Braga para a presidência	 imoralidade que representam

-.	 seus vencimentos de 18 mil dó-
como constrangedora provoca-
da Itaipu Binacional ainda soa	 .	

.	 lares por mês"e disse que talvez
çâo na consciência dos demo-	 isso justifique "o porquê da
cratas paranaenses. Nem bem	

.	 .	
.	 dívida de 20 bilhões que a

Itaipu causou à Nação". Elepassaram dois anos de sua	 -	 . -	
. .	 .	 acrescentou que "Ney Braga vaideposição no Estado, por força 	 -

da vontade popular expressa 	 trazer seus cupinchas para
nas urnas,	 o mesmo Ne'	

-	
assumir cargos de diretores da

	

-	 -	
.Braga que comandou o Paraná	 hidrelétrica e que cada um

durante duas décadas, por	 deverá ganhar cerca de 10 mil-
força de sua convivência com o 	 dólares por mês, mais as

s mordomias".autoritarismo,	 volta a	 grossa
ocupar um cargo de relevante	 NEYJÃCHEGOU

	

indicação do	

-	
-'	 O general Ney Braga chegou

Dizendo que a
importância".	 .	

- .......-	 ontem a Foz do Iguaçu por volta
general é "um	

5	
das 15 horas e foi recepcionado

amargos da necessária coalizão 	 por integrantes da Frente
de forças para derrotar oregime 	 1 1IJ j Liberal. Ã noite manteve conta-
no Colégio Eleitoral — . a nota	 1	 tos com lideranças políticas e
salienta que a retribuição é. 	 .	 b	 hoje recebe o cargo do general
muito grande e penosa para 	 Y Costa Cavalcanti.
todos que conheceram de Pio	 Na entrevista que concedeu à

À.èsua política e seus métodos". 	 imprensa quando desembarcou-	
, o general mos-

	

Em seguida, os deputados	 no aeroporto
trou-se bem humorado e nãoperguntam: "Por que a pr si 	

listas	 o que causou até
dencia da Itaipu? Pela conve- 	 terá	 ..	 tentar insidiosa Il 'Il'1Çd ., .

	

deu nenhuma patada nos jorna-
niência da aceitação do seu re.i'nstruir seu', passos a partir	 A nota prossegue dizendonome pelo governo paraguaio, a 	 da derrota?—.	 que Ney Braga tem nítida estranheza. Ele declarou que
ditadura que sobrevive do outro	 "Essas perguntas que a conotação com o continuísmo"	 acha legitima as posições

oprimindodo rio Paraná oprnindo O simples alegação de acordos e finaliza: \'	 adotadas por deputados do "Vinte anos de lutaseu povo? Pela importância e políticos prévios à Nova Repu . pela democracia não podem ser PMDB que resolveram boicotar
influencia que terá sobre os blica não justificam - prosse- derrotados por um mero acerto 	 sua posse. "Acho que eles têm
desdobramentos imediatos da gue o documento - são feitas de cúpulas que privilegia 

O

	

	
todo o direito de criticar, pois
estamos vivendo numa demo-política estadual, especialmen- por todos os membros do nome que foi negado pela

te sobre os municípios que terão PMDB do Oeste, revoltados e sociedade paranaense para seu 	 cracia o que eu vou fazer na

de fronteira? Pela magnitudenas cumprir meu
eleições anda em 1985, na área com um	 ltaipué a

çao, ao ver seus esforços pelas	 hor seria	 ter deixado Ney	 b
sentimento de frustra- representante no senado. Me- 	 papel, buscando o desenvolvi-

dos recursos  instrumentos que mudanças desaguarem em tão Braga em seu devido lugar, no 	 mento da Nação" disse.

Wádis poderá ser vice em caso de exoneração
Com a sua campanha advogado Alvaro Albuquerque político da posse de Ney Braga chapa encabeçada por Basso.praticamente nas ruas, O e conversando sobre a vice com	 na Itaipu. Apesar de Paulo "Isso depende do desdobra-vereador Dobrandino da Silva dissidentes e frentistas. 	 Ghizzi não abrir mão de uma	 nrnto". diz Wadis, referindo-vai se firmando cada dia como	 Entretanto, o fato novo em	 possível candidatura, as outras -se ao pedido , feito pelo

candidato único do PMDB. O tudo isso, foi a posição tomada correntes em busca de espaço, governador Jose Richa ao
grupão dissidente que até dias por Vitório Basso na última 	 acreditam que uma chapa presidente Sarney. Na terça-fei-
atrás pretendia bater chapa na quarta-feira. Ele chegou a composta com Wádis na vice ra Richa. cedeu 's pressões e
convenção partidária procurou preencher a ficha do PDT, mas 	 iria polarizar boa parte do enviou oficio ao presidente,na semana passada uma deu uma segurada a pedido de empresariado e políticos des- solicitando autorização para a
Fórmula de entendimento com o um grupo de amigos.A princí- contentes nos outros partidos. 	 exoneração dos dez prefeitosgrupo da Executiva. Entretanto pio Basso tem anunciado que é 	 Firmando esta situação o nomeados.não houve composição. Dino se candidato.	 fogo cruzado da campanha de 	 Mas Wádis ainda acreditaconsidera imbatível e não aceita	 Por fora um grupo de 82 irá se repetir a nível que sua exoneração não e um"burguês nem de vice",	

vereadores está articulando municipal. Será o neysmo e o fato consumado. "Se caso eu
Por outro lado segue a suas candidaturas. Quanto a anti-nevsmo de volta, tendo Foz continuar até o final do ano,

ampanha solitária do deputa- legenda, eles pensam tomar do Iguaçu como ringue, 	 pretendo continuar trabalhan-io Tércio Albuquerque. candi- emprestada a do PTB ou PT. 	 Dobrandino e seus liderados do por Foz do Iguaçu, semJato do PDS. Mas a movimen- 	
Se a decisão dos frentistas e esperam que o quadro político nenhum envolvimento político.

ação política no município dissidentes antes estava depen' se defina neste sentido. Seria a	 Sendo exonerado serei obrigado
itingiu nesta semana o seu dendo de uma definição do forma de "liquidar" com uma a participardo processo
ndice mais alto. Dissidentes do quadro dentro do PMDB, hoje possível dobradinha Vjtório," 	 eleitoral", diz ainda Benvenut .MDB e frentistas procurando passou a girar em torno do que Wádjs, 	 ti.ima brecha para firmar vai acontecer com Wádis Ben- 	 O atual prefeito não descarta:andidaturas. PDT lançando O venuttj e do desdobramento a possibilidade de ser vice numa

ffl

Vigias e
vigilantes
encerram
a greve

Com o decreto do Tribunal
Regional do Trabalho que opinou
pela legalidade da greve dos vigias
e vigilantes, a categoria voltou e
trabalhar normalmente a partir do
dia 15.

Ao julgar o dissldio coletivo, o
TRT fixou 1.8 salário mínimo
aos vigilantes e 1.6 aos vigias.
Com isso, o salário dos vigilantes
passará de CR$ 266 mil para CR$
550 mil. "Essa quantia ainda não é
suficiente porque nós reivindicá-
vamos 3 salários mínimos para vi-
gilantes e dois mínimos para vi-
gias", declarou um grevista de
Foz do Iguaçu. No entanto, eles
resolveram retornar ao trabalho
porque "nosso movimento já foi
uma conquista. Nós vamos per-
manecer unidos e se preciso for
entraremos em greve novamen-
te", acrescentou.

Os grevistas estiveram parali-
rados durante 16 dias e nesse es-
paço de tempo a Policia Militar
fez a guarda dos bancos, o que
gerou uma série de protestos por
parte dos vereadores em Foz do
lguaçu, classificando a PM de
"fura-greve" e de "estar ao lado
dos poderosos para prejudicar
uma classe tão sofrida".

Além do aumento salarial, a
classe conseguiu obter 2% de
produtividade, % de risco de vi-
da sobre o salário profissional,
100% de horas extras e seguro de
vida fixado em 80 milhões.

ADVOGADOS
TROCAM SOCOS
NA FRENTE
DO JUIZ

Os advogados iguaçuenses
José Bento Vidal e Nivaldo Luis
dos Santos poderão disputar,, no
próximo ano, o campeonato
iguaçuense de pesos-pesados. Pelo
menos condições para tanto eles
demonstraram ontem no corredor
do Forum local, em frente a sala
do Juizado,
quando se digladiaram a socos e
ponta-pés para resolver uma
questão.

Bento Vidal e Nilvaldo
Luis dos Santos são vizinhos e há
tempos vinham se desentendendo
por causa de uma janela. Nivaldo
possui um curso pré-vestibular e
uma das janelas do prédio dá
direto na piscina do outro.
Bronqueado porque os alunos
ficavam olhando suas pernas,
Bento Vidal pediu que a janela
fosse fechada, mas Nivaldo se
recusou alegando que isso iria
comprometer a ventilação e a
claridade da sala de aula.

Inconformado, Bento
Vidal foi queixar-se à Justiça,
mas na audiência realizada ontem
às 14 horas ele e seu desafeto não
se entenderam. Tão logo sairam
da sala do juiz começaram a
discutir e Benta Vidal desferiu
um soco no maxilar de Nivaldo.
Ato contínuo: entraram em
violenta luta corporal, trocando
socos, tapas, detadas e ponta-pés
até que apareceu a turma do
deixa-disso e apartou a briga.

Nivaldo submeteu-se a
exame de lesões corporais,
fez queixa na 6o. SDP e promete
mover uma ação contra Vidal.



2.400 sacas de café: foi o maior contrabando já apreendido em Foz

Diretor do Café Presidente nega. envolvimento no
contrabando. Polícia e Receita trocam acusações
2.400 sacas. 1,2 bilhões

de cruzeiros. É o maior con-
trabando de café ate hoje
apreendido na mIbntec
mizade, em Foz do Iguaçu.
Por detrás, muito mistério
com troca de acusações en-
tre a Policia e a Receita Fe-
deral. A primeira acusou e
prendeu dois funcionários
da Receita. Esta, por sua
fez, desconfia dos métodos
utilizados pelos agentes da
Policia Federal.

O fato aconteceu na
manhã de segunda-feira (dia
13) e a versão da Policia Fe-
deral dá conta que o contrat
bando foi detectado metros
antes de chegar na Ponte da
Amizade, onde o fiscal da
Receita, Nelson Schwingel
eoAVR(Auxdiarde Vigilân-

,

cia e Repressão), Aluisio Xa-
vier Maia Filho estavam
"acertados". Os agentes fe-
derais mandaram parar as
carretas, prenderam três dos
quatro motoristas (um con
seguiu escapar) e em segui-
da renderam os funcionários
da Receita Federal, levando
todo mundo para a sede da
PF em Foz do Iguaçu.

O pessoal da Receita Fe-
deral, entretanto, acha que
"tem dente de coelho nessa
jogada". O presidente da
UNAFISCO(tjnjão Nacional
de Auditores Fiscais do Te-
souro Nacional - Núcleo
do Paraná) faz uma série de
questionamentos. Ele relata
o acontecimento da seguin-
te maneira: "Por volta das 6
horas da manhã de segun-
da-feira apareceram alguns
policiais na Ponte da Amiza-
de, fizeram nossos colegas
deitar no chão, ameaçando-
os com metralhadoras. Em
seguida trouxeram quatro
carretas e as colocaram na
entrada da zona primária,
não chegando sequer à área
de vigilância. Portanto, a f is-
calização da Receita somen-
te tomou conhecimento
após a chegada dos policiais
Foi um ato de truculência

chegando a representar um
acidente porque o Nelson
era a autoridade máxima na-
quele local. Mais perigosos
eram os motoristas que po-
deriam tentar passar a qual-
quer custo, mas eles se
preocuparam com nossos
colegas e deixaram um mo-
torista fugir''.

Um dos motoristas pre-
sos declarou em seu depoi-
mento na Policia Federal
que o proprietário da mer-
cadoria, cujo nome não foi
revelado, havia acertado
com os fiscais da Ponte da
Amizade. "Não caberia fla-
grante em nossos colegas e
Sim a abertura de inquérito
para que os dois respondes-
sem em liberade. Eles agi-
ram de forma arbitrária pois
sem saber se nosso pessoal
iria ou não fazer a apreen-
são, fizeram a prisão em fla-
grante", declara Valdomiro,
sustentando em seguida
que "não há base nenhuma
para que essa prisão fosse
efetivada pois nossos cole-
gas nem haviam tomado
conhecimento do fato. As-
sim agindo, os agentes in-
verteram as coisas pois todo
o cidadão é inocente até que
se prove em contrário. Eles
precipitaram o julgamento,
prendendo em flagrante
quem estava sob suspeição'

Ele diz que a classe "es-
tá revoltada com a maneira
que o caso está sendo con-
duzido e com "as mentiras
que jão sendo pregadas'
"A Policia Federal declara

que começou a averiguar os
caminhões que estavam na
fila e no entanto nós sabe-
mos que eles foram pegos
fora da zona de fiscalização
e depois conduzidos até o
local pelos próprios agentes"

Valdomiro tem outras
suspeitas e faz algumas in-
dagações: "Por que esses
caminhões pararam antes
da área de fiscalização se os
fiscais estavam acertados,
como afirma a polícia? Por

que os policiais não deixa-
ram os caminhões tentar ul-
trapassar para ver a reação
dos nossos fiscais? Por que
levaram todos os funcioná-
rios da Receita presos dei-
xando a Ponte da Amizade
descoberta de qualquer fis-
calização? Por que não fo-
ram indiciados os funcioná-
rios da Polícia Federal que
estavam na Aduana e se
houvesse a passagem dos
caminhões eles poderiam
estar igualmente envolvi-
dos?"

"A QUALQUER CUSTO"
Informações	 extra-oficiais
dão conta que um agente da
Polícia Federal, de nome
Geraldo, estaria preso na-
quela repartição por estar
envolvido no contrabando.
No entanto, nada foi confir-
mado pelas autoridades.

Sabe-se, também extra-
oficialmente, que a opera-
ção para essa apreensão te-
ve início há vários dias e foi
feita por agentes e delega-
dos locais e de outras cida-
des. Eles tinham informa-
ções que o objetivo dos mo-
toristas era passar pela pon-
te "a qualquer custo" e che-
garam a fazer um plano de
utilizar um ônibus visando
formar uma barreira e tran-
car a passagem dos cami-
nhões. Esse plano foi deixa-
do de lado porque o IBC (Ins-
tituto Brasileiro do Café) não
quis se responsabilizar pelas
possíveis avarias no ônibus
Por essa razão os policiais
resolveram segurar os cami-
nhões antes de chegar na
Ponte, temendo que pu-
dessem imprimir alta veloci-
dade e ultrapassar a Aduana.
EMPRESAS ENVOLVIDAS

A Policia Federal não
quis oferecer maiores infor-
mações a respeito das em-
presas envolvidas no contra-
bando, limitando-se a dizer
que o café estava sendo
transportado em quatro car-
retas, sendo três
Scania Vabis com as se-

guintes placas: RJ 1450, de
C..mpo Largo; RK 8849, de
Foz do Iguaçu; MC 3704, de
Maringá e uma carreta Vol-
vo placas DV 3847, de As-
saí. Os motoristas presos
são: Pedro Sescate Fernan-
des, Jerônimo Sucitie de
Moraes e Pedro Myrrinski.
Todos eles sabiam que esta-
vam transportando uma
mercadoria ilegal, tanto é
que receberam de frete a
importância de 6 milhões de
cruzeiros, quando o normal
numa viagem dessas é rece-
ber a metade.

O café estava sem as
guias do IBC, documento
necessário para transportar
tal mercadoria. As notas fis-
cais foram emitidas na cida-
de de Rolândia pela empre-
sa Viega Comércio de Ce-
reais Ltda. e tinha como
destinatário o Café Presi-
dente, em Foz do Iguaçu. In-
formações colhidas em Ma-
ringá dão conta que a
empresa que emitiu a nota é
o próprio Café Presidente,
com nova razão social.

O movimento na Dele-
gacia da Polícia Federal nos
últimos dois dias foi fora do
comum. Muita gente saía e
entrava naquela repartição,
havendo um clima de tensão
entre delegados e agentes.
Por volta das 14h30min odi-
retor do Café Presidente,Ar-
naldo Camba, entrou na Po-
lícia Federal acompanhado
pelos advogados JoubertSi-
mões e Agenor de Paula

rir. Lá  empresário per-
maneceu até as 17 horas e,
ao sair, tentou se esconder
atrás do advogado quando
um repórter de Nosso Tem-
po tentou fotografá-lo.

Ontem à tarde ele foi
localizado por nossa reporta-
gem e negou qualquer envolvi-
mento. Disse que a empresa
que dirige foi ' vítima de
pessoas mal intencionadas" e
negou que a Viega Comércio de
Cereais tenha qualquer relacio-
namento com oCafé Presidente.

B anestado
inaugura
agência
em Itaipu

O presidente do Banestado,
José Carlos Campos Hidaigo,
inaugurou no dia 17, às 19 horas,
as novas instalações daquele es-
tabelecimento de crédito em ftai-
pu.

Essas novas instalações, que
fazem parte do plano de expan-
são e modernização das agências
do Banestado colocado em prá-
tica pela atual adminstração do
Banco, visam proporcionar aos
clientes, além de maior espaço e
conforto, melhores condiçoes de
atendimento.

A agência de Itaipu, instalada
em região de pleno desenvolvi-
mento e em situação geográfico
privilegiada at4 para o turis-
mo internacional, dera, sooretudo
amolo atendimento a Binacionai

Itaipu e seus funcionarios.
M modernização que vem

ocorrendo em todas as agências
do Banestado. faz parte da politi-
co de torná-lo mais agil, forte e
simpático a população, conforme
diretrizes do governo de José Ri-
cha.

S em terras
decidem
pressionar o
governo

-

Foi realizada no último domin-
go a reunião dos sem-terra no
Porto Meira.Mais de 400 pessoas
compareceram na reunião promo-
vida pelo núcleo local do Mastro.
Foi analisada pelos presentes o
encaminhamento a nível nacional
da luta pela Reforma Agrária. A
conclusão chegada pelo núcleo é
a mesma que em outras áreas -
é preciso fazer pressão desde a
base. Segundo os coordenadores
do núcleo Porto Meira, do Mas-
tro, esta pressão deve ser desen-
cadeado de forma organizada e
pacifica. "Discursos não resolvem
nosso problema", afirmou um
dos coordenadores.

Apesar da presença ostensi-
va de dois espiões do serviço se-
creto ,o povo presen-
te no pavilhão da igreja não se
inibiu e todos disseram a coisa
claramente. Afinal a luta é justa e
tem apoio unânime da maioria
dos brasileiros.

Somente no Porto Meira, ten-
do os bairros do Ouro Verde, Jar-
dim das Flores e Profilurb como
referência, existem mais de cinco
mil famílias de camponeses que
deixaram suas terras na década
de 70. Não sendo mão-de-obra
qualificada para o trabalho urba-
no, grande parte está desempre-
gada, diante da recessão da cons-
trução civil - maior fonte de em-
prego para este caso.

A pressão social na região é
tão grande, que em meados de 82
um grupo de famílias se organi-
zou e juntamente com outros
camponeses sem terra de Media-
neira invadiram uma gleba em
Guarapuava. Hoje estão produ-
zindo e com grandes chances dos
lotes serem legalizados.

No próximo domingo serão
realizadas reuniões no Porto Belo
(pela manhã) e em Três Lagoas (à
tarde).



Domingo à tarde não havia muita gente

RockFoz deu 300 milhões de prejuízo
(Mas foi

Com algumas pequenas
falhas realizou-se no último
final de semana o RockFoz
Festival, promovido pela Ca-
taratas Promoções, empresa
fundada por um grupo de
empresarios especialmente
para este evento. O público
não chegou a 50% do es-
perado. Cerca de 10 mil pes-
soas frequentaram o Marco
das Três Fronteiras, quando
a previsão era para 20 a 30
mil pessoas. O motivo: épo-
ca de aulas, frio e até mes-
mo alto custo que o pessoal
tinha para se deslocar de
suas cidades, pagar ingres-
so, "rango", estacionamen-
to, etc. As falhas, entretanto,
foram anotadas e o próximo
evento do gênero deverá lo-
grar grande êxito.

O RockFoz teve início
no sábado (dia 11) com duas
horas de, atraso. Era para
começar as 19 e somente as
21 horas é que o conjunto
"Dr. Silvana e Cia" conse-
guiu acalmar os roqueiros
que já estavam impacientes.
Durante mais de uma hora
esse conjunto, formado por
engenheiros e arquitetos,
agitou a moçada num som
muito doido

A apresentação esteve a
cargo de Luiz Carlos Souto
(animador da Rádio Culturd
que soube fazer um trabalho

uma experiênc
Ií•

•	 -

Lindas gatinhas foram curtir
o som das guitarras

XIr

Muita descontração no
RockFoz

a altura, provando que não
há necessidade em imoortar
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o
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o
o
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"Dr. Sikana e Cia" foi sucesso

cópia do alvará de funcionament5
e requisitar vistoria do DNER
quanto ao aspecto de acesso ao
pátio.

O lançamento do Sanestrada
aconteceu em Curitiba, no gabi-
nete da Secretaria da Cultura a
Esporte, as 10 horas do último dia
16.

J ornais

revistas- livros
Calçadão da Av. Brasil,
em frente à rodoviária

íoo
Z

As últimas de Medianeira
TL/NEL DA 8R277

O prefeito Iva Antonio Da Rolt
recebeu comunicado do deputa-
do Antonio Mazurek avisando
que voltou a solicitar recursos fi-
nanceiros visando a construção de
um túnel sob a BR 277, ligando
assim as duas partes da cidade de
Medianeira e evitando acidentes
que ultimamente têm ocorrido
com bastante frequência.

V FIEL
Será realizado de 27 a 31 de

maio a V Feira do Livro (Fiel), na
praça Angelo Da Rolt, evento que
reúne diversas apresentações de

Os moradores residentes nas
proximidades desta lagoa (entre
as ruas Inácio Sottomaior e Otto

,Maedei), estão pé da vida com a
Prefeitura porque já pediram um
monte de vezes para abrir a rua
ou então consertar o que antes
era uma pracinha. A obra foi cons
construída na (das) administração
Clóvis Vianna e não deu certo
porque não teve a participação

grupos folclóricos, musicais e ex-
posição de milhares de livros. A
promoção é da Secretaria da Edu-
cação e Cultura da municipalida-
de e das escolas de 1° e 2° graus
de Medianeira,

TEA TRO
Foi apresentado ontem, às 20

horas a peça teatral "Treze", uma
comédia bem bolada pelo pessoal
da Fundação Teatro Guaira. O
evento aconteceu as 20 horas nas
dependências do Anfiteatro do
Educandário Nossa Senhora Me-
dianeira e reuniu centenas de
pessoas.

comunitária.

Os moradores já fizeram um
abaixo assinado que foi enviado à
Câmara e à Prefeitura e estra-
nham que já se passou tanto tem-
po e ninguém deu satisfações.
"Quando chove isso vira um in-
ferno de barro e as crianças ficam
brincando nesse lodo, podendo
ficar facilmente contaminadas".

Moradores reclamam

ia valiosa)
apresentador nenhum, fato
que tem acontecido fre-
quentemente . em Foz
Iguaçu.

Os outros conjuntos-se
apresentaram durante osá-
bado e o "Magazine" foi o
que mais agitou com as mú-
sicas "Eu Sou Boi" e "Tic
Tic Nervoso". De madruga--
da "Roupa Nova" acabou
com o frio dosroqueiros e
agitou um som muito louco
com suas guitarras e apare-
lhos incrementados.

No domingo a festa co-
meçou por volta das 17 horas
com a apresentação de
"Magazine" que agradou a
garotada. Segiui-se a apre-
sentação de "Dr. S ilvana e
Cia." "Roupa Nova", "Lo-
bão e Seus Ronaldos",
"Sempre Livre" (formado
somente por mulheres),
"Tomy Super Star" (do Pa-
raguai), "Metal Blue" (Ar-
gentina) e, para encerrar, o
famoso "Rádio Táxi".

Não houve maiores inci-
dentes a não ser algumas
prisões por brigas, em con-
sequência de bebedeiras e
muita erva. Esta, apesar de
um forte esquema de segu-
rança, correu solta e a polí-
cia prendeu apenas uni "tra-
ficante" com 300 gramas de
maconha.

No domingo circularam
boatos que havia grande
quantidade de ingressos fal-
sificados. Mais tarde ficou
comprovado que o impres-
sor da gráfica onde os in-
gressos foram confeciona-
dos, havia imprimido alguns
a mais para ele, seus familia-
res e alguns amigos. Esse
número não chegou a ultra-
passar a cincoenta.

Os promotores do Rock
Foz ainda não informaram a
respeito dos prejuízos mas
estima-se que chegue perto
dos 300 milhões de cruzei-
ros, de vez que os investi-
mentos foram elevadiss,mos.

Eleições na APP
movimentam o magistério

Duas chapas deverão partici- Em Medianeira e Matelândia a
par da disputa nas eleições que a votação terá início às 8 horas e o
APP (Associação dos Professores encerramento será às 18 horas.
do Paraná), núcleo de Foz, reali- Em Foz do Iguaçu a votação será
zará no dia 29 de maio. A primeira na sede da APP, com início às 8
chapa, intitulada "Ação", tem co- horas e encerramento às 22 hor-
mo presidente o professor Silvio ras. A apuração será feita na sede
Woiciechoski; vice Ademir Gere- do núcleo, em Foz do Iguaçu, lo-
mia e secretário Jane Mary Soa- go após o encerramento.
res. A outra chapa, "Participação O professor Cláudio Dier, pre-
e Unidade", é encabeçada por sidente deste núcelo da APP,
Carlos Mendes Taborda e tem conclama todos os professores a
como vice Maria E. Milani e secre- participarem deste pleito, pois en-
tária Marci B. Garbelotti.	 tende que "é hora de os professo-

Serão instaladas três umas no res mostrarem sua forca. Somos
núcleo desta Associação, sendo a mais de 25 mil associados e nin-
primeira em Foz do lguaçu, onde guém deve se furtar ao voto".
votarão os professores desta ci- No mesmo dia, se realizam as
dade e os de Santa Terezinha de eleições para a diretoria geral da
Itaipu. A segunda urna será colo- APP, com sede em Curitiba. As
cada em Medianeira, no Ginásio chapas de Foz do Iguaçu apoiam
Estadual João Manoel Mondrone, o.componentee da "Nossa Cha-
onde deverão votar os professo- pa", formada pelos seguintes pro-
res daquele município, mais os de fessores: Paulo Meia de Oliveira
São Miguel e de Missal. A terceira ( presidente), Ricardo Watanabe
mesa eleitoral será instalada em (vice-presidente), Pedro d&Biagio
Matelândia, onde votarão os pro- (2° vice-presidente), Reny Vieira
fessores do município e os de Pereira (secretário) e Punia For.
Santa Helena.	 nandes Campos (tesoureiro),

Sanestrada pretende
melhorar

atendimento nas estradas
Os usuários das rodovias pa-

ranaenses dificilmente encontram
sanitários em condições ao longo
das rodovias paranaenses, o mes-
mo acontecendo com lanchone-
tes e restaurantes. Pensando nis-
so a Paranatur lançou o projeto
Sanestrada, em convênio com a
Secretaria de Saúde, DNER e DER.

Tal projeto, segundo o diretor
Administrativo do órgão, Nadir
Rafagnin, consiste em verificar
quais os postos de abastecimento
de combustível que estão em
condições de oferecer sanitários e
outros atendimentos aos usuários.
Na primeira vistoria feita pelas
equipes da Paranatur, apenas 12
estabelecimentos estavam em
condições foram classificados e
já estão devidamente credencia-
dos.

Os postos de abastecimento
interessados em participar do Se-
nestrada deverão enviar oficio à
Paranatur solicitando sua inclu-
são no programa, anexando foto-



Sefrin: ação popular
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Marcon: decreto atrasado¥i"Cerioca" jogo duplo

Cascavel inaugura seu novo
sistema viário com oito acidentes
População irritada com Prefeitura

r

Aurélio Regazzo

go

Corbélia constrói um
novo posto de saúde

Atendendo a uma filosofia de
descentralização dos serviços de
assistência médica à população
de baixa renda de Corbélia, o pre-
feito Delso José Trentin determi-
nou o apressamento da conclu-
são das obras do novo Posto de
Saúde da cidade, localizado no
Jardim Vera Lúcia. Será a segun-
da unidade de saúde a funcionar
na sede do município com a pres-
tação de serviços médicos e
odontológicos.

Parcialmente financiada pela
Fundação de Saúde Caetano Mu-
nhoz da Rocha, vinculada a Se-
cretaria de Estado da Saúde e
Bem-Estar Social, a nova unidade
deverá funcionar efetivamente a
partir do próximo mês de julho.
Ela possui 56 metros quadrados e
seu custo final está orçado em
aproximadamente 22 milhões de
cruzeiros, 10 milhões dos quais
oriundos da Sesb.

A própria Prefeitura de Corbé-
lia dõou o terreno e executou os

ingressou

O PDS perdeu mais um pre-
feito no Oeste. Aurélio Regazzo,
de Nova Aurora, assinou segun-
da-feira à tarde a ficha de filiação

Nosso Tempo é uma
publicação da Editora
L iberação 1 (da.
C.G.C. N° 76.261.76710001 - 36

Redação e administração:
Rua Edmundo de
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Editores:
Elson Faxina
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Edif. D. Pedro, 2 0 andar, sala 212
Fone: 23-6795

trabalhos de terraplanagem. A-
tualmente, a obra encontra-se em
fase final de acabamento, uma
vez que a cobertura foi completa-
da na última semana. Um médico
e um odontólogo já foram contra-
tados para prestar atendimento
direto no Jardim Vera Lúcia, um
dos principais bairros de Corbélia,
habitado por aproximadamente
1.500 pessoas.

Para o prefeito Delso Trentin,
a importância do novo Posto de
Saúde, reside no fato de propiciar
a descentralização dos serviços
médicos e assistênciais, até agora
concentrados na unidade sanitá-
ria central. "A população do Jar-
dim Vera Lúcia e adjacências não
precisará mais se deslocar ao cen-
tro da cidade para receber este ti-
po de atendimento. Ao mesmo
tempo, a unidade central sofrerá
um desaforo e poderá melhorar a
qualidade de seus serviços", afir-
ma o prefeito corbeliense.

no PMDB
no PMDB, em cerimónia realizada
na Prefeitura Municipal com a
participação de dirigentes do par-
tido e secretários municipais.

Para o PDS, a defecção de
Regazzo representa uni duro gol-
pe. Não porque o partido
ficou com apenas dois prefeitos
no Oeste (Luciano Kreutz, de Mis-
sal; e alio Migliorança, de Nova
Santa Rosa) mas porque Regazzo
presidia a União Municipalista do
Paraná, entidade que congrega os
prefeitos pedessistas.

Também já caiu fora do PDS,
embora sem ainda ter optado por
nova partidária, o prefeito Augus-
tinho Heinzen, de Jesuítas. Fora
do POS e em situação indefinida
igualmente está Wádis Benvenut-
ti, de Foz do Iguaçu.

A atitude de Regazzo surpre-
endeu os meios políticos: espera-
va-se que ele fosse ingressar no
PFL.

Medianeira:
Abel Filho, diretor da Sucursal
Rua Paraguai, 2029, próximo
ao Fórum - Fone: 64-2000

Nossos representantes:
SÃO PAULO
Praça Osvaldo Cruz, 124 - 110
tel. 288-9944
RIO DE JANEIRO
Rua Senador Dantas, 117 - cj
606/607 - tel. 240-5400
CURITIBA
Praça , Zacarias, 80 - 7°
C. 708 tel. 223-9524
PORTO ALEGRE
Av. Borges de Medeiros, 340
Ci. 95 - 25-4774
BRAS ILIA
S OS - Edilicio Venêncio IV -
sala 310 - 224.3183
Distribuição em Curitiba.

P. Distribuidora, rua
Lourenço, 174 - Fone: 232-2035

Com muita confusão e nada
menos do que oito acidentes (sem
vitimas, apenas danos materiais),
foram "inauguradas" no inicio
desta semana em Cascavel as ino-
vações no sistema viário central
idealizadas pela Assessoria de
Planejamento da Prefeitura e que
incluíram a realização de dois
"cortes" na Avenida Brasil com a
consequente implantação de cru-
zamentos - os primeiros nas três
décadas de existência dessa via.

As mudanças patrocinadas
pela Prefeitura estão sendo alvo
de enorme polêmica. Por enten-
derem que o prefeito Fidelcino
Tolentino não só descaracterizou
a Avenida como havia dado inicio
às obras na calada da noite de
de abril sem amparo legal, isto ê,
sem antes consultar a Câmara ou
ao menos baixar decreto alteran-
do o plano viário da cidade, o jor-
nalista Frederico Leopoldo Sefrin
Filho e o ex-vereador José Marcos
Formighieri ingressaram na Justi-
ça com uma ação popular contra
a municipalidade, visando a rever-
são da Avenida ao seu estado ori-
ginal.

A ação só aportou na P Vara
Civel da Comarca na quinta-feira
da semana passada, um dia de-
pois de o prefeito em exercício
Adelino Marcon ter baixado um
apressado decreto "legalizando"
as alterações no sistema viário. O
decreto tem a data de 3 de maio,
mas só foi publicado dia 8. Os
proponentes precisavam de uma
certidão fornecida pela Câmara

Trenfin.' ISSON em debate
O presidente da Associação

dos Municípios do Oeste do Para-
ná, Delso José Treritin, está con-

Terezinha: quem vai pagar os pre-
juízos?
Municipal atestando que a lei que
instituiu o plano viário, em 79, não
havia sido alterada ou sofrido
emenda até a data em que as má-
quinas da Prefeitura começaram a
abrir a Avenida. Apesar dos inten-
sos apelos de Sefrin (dada a ur-
gência da matéria), o presidente
do Legislativo, Cláudio "Carioca"
Cavalcanti, demorou alguns dias
para atender o pedido. Fez o jogo
do Paço (aliás, já está acertado
faz tempo), permitindo que Mar-
con baixasse o decreto e a Prefei-
tura concluísse as obras.

No inicio da semana, quando
o "novo" sistema viário começou
a ser posto em prática, nada me-
nos do que oito colisões se regis-
traram na área central, dando for-
ça ao argumento de expressiva

vocando uma nova assembléia
geral ordinária de associados para
esta sexta-feira (17), no município
de Terra Roxa, para discutir al-
guns aspectos importantes rela-
cionados a economia dos municí-
pios da área, e complementar a
discussão em torno da criação da
Universidade do Oeste.

Um dos primeiros assuntos
em pauta é a discussão da lei que
isenta as micro-empresas do paga-
mento do Imposto Sobre Servi-
ços de Qualquer Natureza
(ISSQN). O outrô diz respeito a
análise da queda do retorno do
Imposto sobre Circulação de Mer-
cadorias referente a parcela do

parcela dos motoristas de que,
além de ter descaracterizado ridi-
culamente a Avenida, a adminis-
tração cascavelense implantou
um sistema de duvidosa eficácia.

"O prefeito não tinha outra
coisa pra fazer?" - é a indagação
mais comum entre os tradicionalis-
tas.

Fazendo coro com o festival
de protestos, a vereadora Terezi-
nha Depubel, do
PDS, enviou ofício ao prefeito em
exercício advertindo-o de que a
municipalidade poderá ser res-
ponsabilizada pelos acidentes até
agora ocorridos em função das al-
terações.

Por que, indagou a vereadora
em sua missiva, o Executivo não
consultou a Câmara, a ACIC, o
Clube dos Diretores Lojistas e a
própria comunidade antes de rea-
lizar as modificações? E mais: por
que o chefe do Executivo (no ca-
so, o próprio Marcon) só elaborou
o decreto dias após terem sido ini-
ciadas as obras de descaracteri-
zação da Avenida Brasil?

A vereadora também estra-
nha que o citado decreto (n° 1.865)
tenha sido publicado duas vezes,
com datas diferentes, e adverte o
prefeito em exercício: "Não medi-
remos esforços em levar ao co-
nhecimento de toda a comunida-
de essas oberrações que só têm
um responsável, que é a pessoa
do prefeito municipal, que a seu
bel prazer não acata leis e
muito menos respeita a opinião
daqueles que o elegeram".

município, cuja diminuição vem
preocupando seriamente os pre-
feitos oestinos. Este debate terá a
participação do coordenador da
área do Fundo de Participação dos
Municípios da Secretaria de Esta-
do das Finanças, Antonio Pines-
50.

Por último, os prefeitos filia-
dos a Amop ouvirão o relato dos
trabalhos realizados após a reunião
de Guaraniaçu pela Comissão Di-
retiva Pró-Universidade do Oeste.
A assembléia deverá ter inicio às 
horas desta sexta-feira, nas de-
pendências do Clube Acenibra,
na rua Azauri Guedes Pereira, nú-
mero 978, em Terra Roxa.

Loja II
Av, República Argentina

Fone I65l 731600 -
Foz do lgu8çu-Pr.

Prefeito de Nova Aurora

Cine Iguaçu
O cinema das grandes

promoções
Sessões diárias às

20 e 22 horas

AMOP reúne-se em Terra Roxa

Distribuidora de Peças
Maripá Ltda.

Peças tintas e acessórios

.oja 7
.	 eccao Paraguai 1076
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Meias de todos os tipos para
crianças, senhoras e homens

malhas para J azz e Bailet
Langerie em geral - Anáguas e
Calcinhas - Cintas - Corpetes

- Cuecas e Soutiens
de todas as marcas
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BASTIDORES
Está pintando mais um candi-

dato a candidato a deputado es-
tadual: o radialista Lourival Neves.
Deverá fazer dobradinha com o
empresário Mauricio Nasser, um
dos novos donos da Rádio Inde-
pendência de Cascavel, e que as-
pira a uma vaga na Câmara Fede-
ral em 86. A campanha começou:
Lourival comanda agora, com a
salda do radialista Paulo Martins,
um programa popular no horário
nobre do meio-dia. E o povão já
começa a fazer fila diante da
emissora. Resta saber se o PMDB
dê Cascavel vai lhe dar espaço pa-
ta se candidatar.

e..
Lourival só não foi deputado

pelo PDS, em 82, porque não quis.
OU melhor, porque Ney Braga
não deixou. O radialista havia cul-
tivado sua lavoura política duran-
te trás anos, tendo a Assembléia
na mira. Na convenção fizeram-no
desistir e candidatar-se a prefeito
para ajudar o partido. Lourival to-
mou ferro. E o PDS também.

SI.
Toledo é a primeira colocada,

dentre as cidades do interior do
Brasil, em número de assinantes
do jornal "Voz da Unidade". O se-
menino editado em São Paulo
exprassa o pensamento do PCB.

e..
Frentistas do Oeste doidinhos

para ver Jayme Canet Jr, dispu-
tando o Palácio Iguaçu. Vão a-
porá-lo em massa, independen-
temente de sigla partidária. Que-
rervâ-lo no poder de novo e revi-
ver os velhos tempos . Não foi
por outro motivo que um diario
cascavelense deu inusitado des-
taque a recente apelo formula-
do por Canet às bases do PMDBO
que, traduzido, é mais ou menos
o seguinte: vocês ai que me apóiam
tratem de tomar os Diretórios Mu-
nicipais nas convenções de julho,
porque senão o indicado ao go-
verno do Estado vai ser o Alvaro
Dias.

Cascavel já tem um "samizdat'
jornal subterrâneo. De circulação
irregular, composto em máquina
de escrever comum e xerografa-
do, "Nossa Cobra" é um panfleto
satírico de cabo a rabo, recheado
de expressões pesadas que a im-
prensa dita séria não se atreve
a utilizar. Os "editores", ligados à
Boca Maldita, se escondem no
anonimato. Não são Idiotas.

III
Com o apoio do Paço Munici-

pal, o advogado Salazar Berreiros
vai postular a presidência do Dire-
tório do PMDB de Cascavel. Ele é
secretário do partido e sua candi-

uatura a cuiivenção de julho foi
definida em uma reunião política
ocorrida dia 4. Os "salazaristas"
vão digladiar-se com o grupo de
Airton Reis, outro postulante à
presidência, mas admitem uma
composição. Desde que Salazar
figure na cabeça. À oposição ofe-
recem a vice-presidência e a se-
cretaria geral do Diretório. Resta
saber se Airton Reis e Cia. aceita-
rão a proposta.

II.
PDS de Toledo ficou com

apenas dois vereadores na Câma-
ra: Dário Genari e Pedro Tártaro.
O PFL está com quatro: Hermínio
De Conto, José Alceu Lahm, mio
Paggi e José Mendes de Souza.

III
O presidente da Câmara Mu-

nicipal de Cascavel, "Carioca"
Cavalcanti, ainda não disse a que
veio. Prometeu transformar a Câ-
mara na "casa do povo", resolver
os problemas dos pobres e desva-
lidos, etc., etc. Assistencialismo,
prática institucionalizada pela di-
tadura, não resolve os problemas
de ninguém. Na periferia da me-
trópole regional, as massas
continuam passando fome e frio.
E cada vez mais descrentes na
discursalheira primária de alguns
políticos.

a..
- Associação dos Servidores

Públicos de Assis Chateaubriand
construindo sua sede social. Se-
gundo o presidente da Assoma,
Cândido Ribeiro, a obra deverá
estar concluída até o dia do ani -
versário do Município, em agosto.

1•S
Prefeitura Municipal de ca-

tanduvas conta hoje com 234 fun-
cionários. A folha de pagamento
atingia, antes de 10 de maio, 68
milhões de cruzeiros mensais. A
informação é do prefeito Teodoro
Ribeiro de Oliveira.

.5.
Atendendo pedido formulado

por moradores, a Prefeitura de
Cascavel deu a denominação de
"Presidente João Goulart" à an-
tiga rua n° 6 do bairro Esplanada.

Representantes dos sem terra
do Oeste estiveram reunidos
há duas semanas em Cascavel.
Discretamente.

•••
Associação das Emissoras de

Radiodifusão do Paraná - AERP
realizará congresso a partir desta
sexta-feira em Ponta Grossa. O
radialista Èlio Winter, vice-presi-
dente, proferirá palestra sobre o
tema "O computador na pequena
e média empresa de radiodifusão'

CASA
DAS

MEIAS
Preços de tabela

Rua Almirante
Barroso, 806

Foz do Iguaçu -
Paraná

Está praticamente confirma-
da para os dias ( e 7 de junho a
visita que o governador José
Richa e vários secretários de
Estado farão a Cascavel para
anunciar uma série de empre-
endimentos estaduais neste
município. Corno havia a
possibilidade da visita aconte-
cer no final deste mês ou início
de junho, o prefeito em
exercício Adelino Marcon,
apoiado pelo Diretório Munici-
pal do PMDB e pela bancada
peemedebista na Câmara, su-
geriu ao chefe da Casa Civil,
Euclides Scalco, a oficialização
da última data, para que o
próprio prefeito Fidelcino To-
lentino possa liderar uma
grande recepção ao governador
José Richa.

"Já que as lideranças políti-
cas cascavelenses , desejam um
estreitamento de relações ainda
maior com o Governo do
Estado, assim como a recíproca
também é verdadeira, nada
mais justo do que dar tempo
para que o representante oficial
do município, o prefeito
Fidelcino Tolentino, retorne da
viagem a Alemanha e possa ofe-
recer uma calorosa recepção a
José Richa", afirmou
quarta-feira o prefeito interino,
após reunir-se com a Executiva
do PMDB e os vereadores da
bancada. Ele salientou ainda
que "da nossa parte nunca
houve predisposiçao cm receber
o governador em Cascavel
durante a ausência do prefeito
titular".

Marcon lembra que já se
comunicou telefonicamente por
diversas vezes com o prefeito
Tolentino durante sua estada na
Alemanha e o está mantendo
informado dos acontecimentos
municipais, inclusive da dispo-
sição do governador em visitar a
cidade de Cascavel oficialmente
este ano. Aliãs, o prefeito titular
já havia recomendado a
Marcon todo o empenho
possível na organização de uma

Se depender dos peemede-
bistas de Cascavel, vai ser "difícil"
o relacionamento de ordem
administrativa entre o poder pú-
blico e frentistas locais que
eventualmente venham a ser
designados para ocupar orgãos
da administração federal na cida-
de.

'Em que pese o respeito e até
o relacionamento pessoal com al-
guns membros do PFL de Casca-
vel, acho que haveria uma indis-
cutível dificuldade de entrosa-
mento na eventualidade de virem
a ocupar órgãos públicos federais"
salientou no último fim de soma-
n em coletiva à imprensa, o pre-
feito em exercicio Adelino Mar-
con.

Essas dificuldades teriam mo-
tivação ideológica: o PFL de Cas-
cavel está sendo formado basica-
mente por lideranças comprome-
tidas com o antigo "status quo",
em que, por exemplo, a filo-
sofia de governo se centralizava
em "grandes obras" de alcance
social duvidoso: "A maioria dos
atuais frentistas que participarem

Marcon e Richa: retomada do
diálogo

grande concentração para a
recepção do chefe do Executivo
estadual e certamente ficará
satisfeito em saber que ele

próprio; podei-a liderar esta festa.
Afinal, Richa poderá anunciar
uma série deempreendimentos
que Tolentino vem reivindican-
do desde o início da atual
administração e que o vice
Marcon aproveitou para reite-
rar durante a recente audiência
que manteve com Richa no
Palácio Iguaçu.

Entre estes pedidos desta-
cam-se a pavimentação da
estrada Cascavel-Boa Vista da
Aparecida, apoio ao Nucleo de
Produção Industrial, o início da
rede de esgotos da cidade, a
definiç.io para a obra inacabada
do Hospital Regional e a
pavimentação interna do Par-
que de Exposições Celso Garcia
Cid. O prefeito interino
credita que o Governador
poderá annciar pessoalmente a
concretização de alguns destes
projetos, assim como dar
encaminhamento ao projeto de
implantação da Colônia Penal
Agrícola em Cascavel, confor-
me disposição da Secretaria de
Estado da Justiça. "As nossas
expectativas são ni.uto graixies
e temos certeza de que a
população cascavelense no se
decepcionará", conclui Mar-
con.

do poder público há pouco tempo
foram simplesmente construtores
de obras; hoje estamos voltados
para outra área, que é a social.
Não adianta construir obras e
mais obras se ao homem do povo
falta o essencial - as condições
de subsistência. Será que com
essas obras todo nosso povo se
tornou mais feliz?", Indagou Mar-
con.

-

A separar a atual administra-
ção municipal e o PFL cascava-
lense não estão apenas posiciona-
mentos ideológicos, mas também
questões práticas como a do
exercício do ooder. Os peemede-
Dietas entendem que, uma vez
ungidos pelo voto popular, não
têm por que repartir o poder jus-
tamente com aqueles a quem der-
rotaram nas urnas em 82. A par
disso, pesa a eterna desconfiança
com relação ao grupo Scanagatta
- núcleo básico do PFL local -'
que em seus seis anos de gestão
sempre cerceou e obstaculizou ao
extremo qualquer prática política
que pudesse ameaçar seu feudo.

Richa irá a Cascavel
no mês de junho

M
j

Entendimento com o PFL
está fora de cogitação



Speda: A JCJ deve sair logo

Spada conversa com Lyra e J pode sair

O deputado Gemo-
te Kirinus esteve em
Foz do 1 guaçu no últi-
mo fim de semana e foi
visto por um repórter
de NOS SO TEMPO em
companhia do arquite-
to J aime Lerner. Dizem
que ele foi também ao
Hotel San Rafael, onde
se realizou o encontro
do PDT, quando foi
lançada a candidatura
do advogado Álvaro
Albuquerque para a
Prefeitura de Foz. No
aeroporto o deputado
peemedebista conce-
deu a seguinte entre-
vista:

NOSSO TEMPO - Você veio a
Foz para o encontro do PDT?
GERNOTE KIRINUS - Eu não
vim ao encontro do PDT. Estou
no aeroporto neste momento por-
que vim me despedir do presiden-
te do Banestado, Campos Hidal-
go, e casualmente encontrei com
o Jaime Lerner e outros integran-
tes do PDT. Minha estada em Foz
do Iguaçu é porque resolvi passar
o final de semana nesta cidade
em companhia da família, tendo
em vista o Dia das Mães. Minha
vinda, portanto, não tem nada a
ver com o PDT. Soube apenas
que eles lançaram um candidato
forte e que isso deve preocupar o
PMDB.
NT - Parece que você está um
Pouco descontente como PMDB.
Inclusive, recentemente, você cri
ticou o governador José Riche
porque ele não se empenhou mui-

to para impedir a nomeação de
Ney Braga na Itaipu...
KIRINUS - Em primeiro lugar,
deve-se deixar bem claro que o
governador José Richa não é do-
no do PMDB. Nós reclamamos o
enfraquecimento político do nos-
so partido no Oeste pelo avanço
que a Frente Liberal vem fazendo
a partir da indicação de Ney Bra-
ga e dos prefeitos nomeados. Até
hoje o governador José Picha não
disse de público que esses prefei-
tos não são de sua confiança por
não pertencerem ao seu partido,
e nós entendemos que essa deve-
ria ter sido a sua primeira declara-
ção. Estamos aguardando isso
desde o dia em que assumiu e até
hoje, infelizmente, ele não se po-
sicionou. Devido ao seu silêncio,
pode-se concluir que esses prefei-
tos são de confiança do governa-
dor.
NT - Recentemente vocês che-
garam a cobrar do governador a
substituição desses prefeitos.,.
KIRINUS - Com a implantação

Casa de revistas
—CARUSO

Onde você encontra
tudo em matéria de

leitura
Av. JK, esquina

Rebouças, Foz.

da Nova República, cobramos do
governador uma posição mais
enérgica no sentido de substituir
esses prefeitos porque era uma
expectativa de longos 20 anos e
uma promessa feita em palanque
durante nossa campanha política.
Entretanto, mais uma vez, o go-
vernador nos deixou abandona-
dos, dizendo que apenas iria en-
caminhar as listas que nós farta-
mos, adiantando que no seu en-
tender era precipitação. Ele argu-
mentou que seria uma incoerên-
cia do partido, momento em que
lembramos das incoerências in-
corridas por nosso partido como
aceitar Afonso Camargo no
PMDB, como nomear o prefeito
da Capital, pregar eleições diretas
e depois aceitar o Colégio Eleito-
ral. Então, será que a coerência
deve ser salva somente no Oeste
do Paraná, onde nós fomos mas-
sacrados por esses biônicos e
mostramos mais competência en-
frentando as máquinas mais terri -
veis?
NT Como fica a situação no
atual momento?
KIRINUS - Como o mandato do
pró-tempore não foi aprovado, a
lei diz que a situação permanece
como estava. Isso significa que
permanecem os prefeitos nomea-
dos, por força da lei anterior, que
permite ao presidente da Repúbli-
ca e ao governador substitui-los.
Portanto, se o governador José
Richa não fizer a troca, ficará uma
situação difícil para ele. Richa sa-
be da nossa posição e sabe que
não somos deputados de governo,
mas defendemos a nossa região e
o povo. Eu entendo o compro-
misso dele com a Frente, mas
não posso concordar porque, se é
para fazer uma aliança, ela deve
ser mais pura, mais autêntica e
com partidos de oposição que
tenham tradição.
NT - Que vocês pretendem fazer
para pressionar o governador e
tomar uma atitude mais firme
visando  substituir esses prefeitos?
KIRINIJS - Temos uma audiên-
cia com ele, quando vamos exigir
uma posição. Outros estados
já mudaram os prefeitos dessas á-
reas de segurança e não há senti-
doo Paraná ficar sofrendo. Nessa
audiência, portanto, vamos pedir
a substituição de todos e que se-
jam aprovadas as listas já enca-
minhadas pelos diretórios munici-
pais.
NT - Que você acha a respeito
dos males que Ney Braga poderá
causar na presidência da Iteipu?
KIRINUS - Depois que descobri
que o general Ney Aminthas de
Barros Braga, enterrado nas elei-
ções de 82 e ressuscitado pela
Frente Liberal e pela Aliança De-
mocrática, vai ganhar 18 mil dóla-
res por mês, prefiro até ficar
quieto e ser amigo de um sujeito
que ganha uma loteria por mês.
Aliás, já que ele vai mesmo assu-
mir, deve depositar a maior parte
das contas da Itaipu no Banco do
Paraná e assim justificar as teses
paranistas. Outra coisa que ele
deve fazer é acabar com aquela
exploração do Colégio Anglo-
'Americano, cujas mensalidades
dos alunos são descontadas em
folhas de pagamento dos funcio-
nários da Itaipu. O Anglo é um
dos grandes chunchos que o pes-
soal de ltaipu trouxe para o Para-
ná e deve ser acabado, oferecen-
do apoio à Facisa, que é de Foz
do Iguaçu.

O deputado Sérgio Spada es-
teve em Brasília em meados da
semana passada e manteve uma
audiência com o ministro Fernan-
do Lyra, da Justiça, com quem fa-
lou a respeito dos prefeitos das-

Santa
Terezinha
agradece

Tendo em vista o brilhantismo
da festa em comemoração ao 30
aniversário de emancipação políti-
co-administrativa de Santa Terezi-
nha de Itaipu,a prefeita Lenir dos
Reis Spada agradece toda a po-
pulação e, em especial, a Comissão
Organizadora, formada pelas se-
guintes pessoas:

Pe. Mário Tarani
Oscar Von Mülhen
Derly Meichior
Arnaldo Camargo de Freitas
Zacharias Fabrício Dias
Odilon Pereira - Presidente
Moacir Bift
Osli Frezza
Edir Barusso
Esrael Nandi
Sebastião L. Heidger
Valdemar Brambatti
Oldir Schoroeder
Antonio de Campos
Airto José Viana
Renato Montemezzo
Castor Criveletto
Pedro Bez F. Nandi
Avelino Carlos Mazzotti
Domicio Correia
Anézio Alves de Oliveira
Valdir Salvan
Claudio Pedro
Maria de Lourdes Zanellatto
Eugenio Nandi
Olivio Buzzanello
Olivio Bando
Claudemir de Souza
Darci Friedrich
Hugo Romagna
Hugo Puhl
José Luiz Dias
Enio José Müller
Presidente da Associação de Bair-
ro-Canavial
Irene Francisca Rodrigues
Luiz da Silva
Anibal da Silva
Leonir A. Geremias
Marilene C. Prudencio

Nosso Tempo

Medianeira

Fone 64-2000

ses municípios considerados co-
mo áreas de segurança e tratou
de vários outros assuntos ligados
à questão de direitos humanos e
policiais da fronteira.

Outro assunto que esteve em

pauta foi a criação da Junta de
Conciliação e Julgamento, antiga
reivindicação dos trabalhadores
iguaçuenses, espoliados e enga-
nados sempre que há uma deman-
da trabalhista. Um exemplo claro
que o deputado deu ao ministro
foi uma ação que Corre na justiça
comum, envolvendo sete mil fun-
cionários, contra a Unicon, con-
sórcio de empresas que constr'. a
liaipu Binacional. Essa ação tra-
balhista - a maior do pais - está
há mais de um ano na justiça e os
trabalhadores já começam a per-
der as esperanças. Se houvesse
a Junta de Conciliação e Julga-
mento - disse Spada a Lyra -
esses problemas não iriam ocor-
rer.

O ministro se mostrou sensi-
bilizado com os argumentos de
Sérgio Spada e prometeu a reali-
zação imediata de estudos para
que essa JCJ possa ser criada no
mais curto espaço de tempo.

A boa nova foi transmitida
por Sérgio Spada aos sindicatos
dos Bancários, Comerciários e
dos Hotéis e Similares, que ha-
viam feito tal pedido ao deputado.
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Ney Braga vai ganhar
18 mil dólares por mês

A revelação é do deputado Gernote Kirinus,
que está uma arara com o governador

ACUMULADORES
E cEilhhi

Fábrica de baterias para todos os tipos de veículos, de qualquer
marca. Caminhões, máquinas pesadas e agrícolas, pronta entrega.

No atacado e no varejo, com um ano de garantia.

Auto Elétrica
S ão Cristóvão

Fábrica.' Área Industria' de Medianeira - Fone 64.1607
Lojas: Av. 24 de Outubro, 2479 - Medianeira-Pr.
Av. Nilo Bezzo, s/n - fone: 66-1333 - Céu Azul.

1ne# dito t99

Conheça llflda hoje o primeiro Patem-
Plano de Assistência Técnica e

Manutenção.
Com uma participação quase simbólica,
você agora pode ter à sua disposição
uma equipe de engenheiros e técnicos

que pode oferecer segurança com economia.
Com o Patem você não precisará se preocupar

com a segurança e manutenção das
instalações elétricas, bem como aparelhos

de ar condicionado e eletrodomésticos
em geral.

Não leve mais choque na vida...
Solicite um representante, e conheça o Patem

Projetos e instaIaçõe elétricas, consertos
de ar condicionados e eletrodomésticos

em geral.
Rua Bolívia, 135- Vila Paraguaia

Foz do Iguaçu - Paraná



PSIU
deixando os burocratas do setorTroféu Abacaxi	 administrativo, em Brasilia, com
os cabelos em pé. Ê que a maqui-O Troféu Abacaxi 85 deve ser	 ninha de eletrochoques, elemento

conferido com distinção à Rede 	 indispensável nas atividades in-Globo por ter levado 80 ar em pie-	 vestigativas do órgão, estaria sen-no sábado (dia 11), horário nobre, 	 do usada com uma assiduidadeum lixo chamado "Os Mercenários	 de fazer corar o general Heinrichda Galáxia". Ruindade é elogio. 	 MulIer, chefe da finada Gestapo.Pô, dona Globo, qual é a tua?	 Sacumá, "interrogatório cientifi-Mudei de canal para não ser en-	 co" exige altas voltagens... (HS)quadrado por consumo de droga.
(E(S)	 Excesso deExcesso de	 carga (II)

carga (i)	
Parece que a Turminha da AI-

Tão comentando ai na city	 ta Voltagem terá de solicitar à Co-
que a conta de luz de um deter-	 pai a revisão da rede elétrica ex-
minado órgão público federal está	 terna, como forma de equilibrar

ACUA NA BOCA
DR INR'S

A melhor casa noturna da região

*Shows d segunda a sábado
*Artistas de renome internacional
* Ãpartir da 01:00 hora, S trip-Tease

Av. Brasil - em frente às Casas Pernambucanas
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Deltamar imóveis

Organização
Contábil Deita

COMPRA-VENDA- ALUGA

Deltamar Corretora
de Seguros

Seriedade -  Sigilo - Precisão
Rua Benjamin Constant, 49

Fone: 74-3551 - Foz do Iguaçu - Pr.

II I.

as quedas de tensao que a maqui
ninha de  interrogatório cientifi-
co


 tem provocado na vizinhança.

Aproveitem, pessoal, que agora
tem o "Clic", um programa de
eletrificação de baixo custo nas
modalidades rural e urbana. Pe-
çam uma rede exclusiva. Vai ser o
"Clic" tortura. (HS)

No vai ser vice
O empresário Mário Boff não

gostou nada dos boatos que cir-
cularam pela cidade dando conta
que ele iria compor com Dobran-
dino. Na semana passada, ele afir-
mou para um grupo de amigos
que não vai ser vice do Dino. Mas
o deputado Sérgio Spada ainda
não desistiu de unir as duas alas
do PMDB. Em política tudo é
possível. (ALU)

Arialba pede
explicações

A vereadora Arialba Freire re-
quereu o envio de oficio ao presi-
dente do Banestado, Campos Hi-
dalgo, solicitando informações
esclarecedoras tobre o motivo
Pelo qual o Banco cobra juros
acima dos que são normalmente
cobrados aos funcionários públi-
cos estaduais. "Essas taxas - en-
tende a vereadora - deveriam ser
menores ou, ao menos, iguais".
Junto ao oficio,Arialba mandou
anexar um comprovante. (JAS)

Cabeça
do Wádis

Assim que pintou a possibili-
dade de vir a assumir, o suplente
de vereador Osmarino José da
Silva começou a se mexer. Ele,
tal como outros primeiros suplen-
tes, deve ter ficado horas sem
dormir esperando que o Congres-
so decidisse pela substituição dos
prefeitos nomeados pelos presi-
dentes dê Câmara. Aqui em Foz
do Iguaçu assumiria Perci Lima,
Para Osmarino, a esperança não
terminou. Na semana passada, o
presidente do PMDB, Dobrandino
da Silva, prometia ir a Curitiba,
pedir a cabeça do Wádis. (ALU)

Evento
importante
Quem vai realizar convenção

no próximo domingo é o PTB. O
evento será na casa do atual pre-
sidente, Arnóbio Ricardo da Silva.
Depois dessa, talvez, saia a da
Frente Liberal e para julho o grande
fato político - a Convenção do
PMDB. Saindo a composição en-
tre as duas alas ou não, será um
fato político importante. Pratica-
mente irá definir a candidatura do
prefeito. (ALU)

Quem perde com
a estatizaço do
jogo do bicho?

O governo da Nova República
pretende estatizar o jogo do bicho.
O objetivo maior é acabar com a
corrupção policial e arrecadar
uns troquinhos a mais . Levanta-
mentos feitos pelo governo em al-
gumas cidades do interior consta-
taram que cada delegado de poli-
cia recebe em média um milhão
de cruzeiros. (Em maio essa im-
portância seria reajustada). Em
Foz do Iguaçu, o delegado Edval
Ribeiro garantiu que não aceita
esse tipo de propina, pois "não iria
sujar o meu nome, nem prejudicar
minha carreira". Assim sendo,
quem vai perder muito dinheiro é
o vereador Emerson Wagner e o
comerciante José Bonvino. E to-
dos os políticos que faturavam al-
tas granas para proteger esse tipo
de contravenção. (JAS)

Foz tem Avenida
Tancredo Neves

Atendendo indicação do ve-
reador Severino Sacomori, o pre-
feito Wádjs Benvenutti assinou o
decreto número 5.018 denomi-
nando a via que dó acesso ao can-
teiro de obras da Itaipu, com-
preendendo o trevo de acesso à
BR 277 até o portão de entrada da
obra, de Avenida Tancredo Ne-
ves. "Tal homenagem - explica
o decreto - reflete o respeito e a
admiração tributados por toda a
população de Foz do Iguaçu ao
estadista". (JAS)

/VI(
Os ternos novos

dos políticos
Já estava quase tudo certo.

Se Perci Lima assumisse a Prefei-
tura levaria consigo nada menos
que três vereadores. Assumiriam,
então, os três primeiros suplentes
Osmarino Silve, Roberto Lange e
José Leopoldino Neto. Alguns
chegaram a comprar terno novo
para a posse. Caíram do cavalo.
Perci não assumiu e os ternos ti-
veram de ser guardados. Talvez
em novembro, se Dobrandino ga-
nhar a eleição, eles possam ser ti-
rados do guarda-roupa. (JAS).

Sacanagem con
Boff

Não é o Mário, não. Estou fa
lando da safadeza que fizeram ar:
frei Leonardo Boff, que vai sei
obrigado a ficar calado durante
um ano, após as decisões do car.
deal Ratzinger, com o evidentE
"sim" o Wojtyla. No Brasil e na
maior parte dos países do terceirc
mundo, os bispos da ala progres-
sista condenaram essa atitude
do Vaticano, que insiste em ficai
ao lado dos poderosos, conde-
nando Boff a um ano de silêncio
(uma espécie de Lei de Seguran-
ça Nacional dos milicos brasileiros
Frei Leonardo Boff vai se calar
durante um ano, mas as suas
idéias deverão germinar. (JAS)

Setor
Jovem quer

ocupar espaços
Com a aproximação da Con-

venção do PMDB, a ser realizada
no mês de junho, lideranças da
juventude peemedebista come-
çam a se preocupar com a amplia-
ção de espaços no Diretório Mu-
nicipal. Carlos Grelmann e Giova-
ni Canal esperam, desta vez, que
os jovens ocupem 1/3 do total das
vagas, que é de 45. Atualmente,a
juventude possui 12 membros no
Diretório, um na Executiva (secre-
taria) e três delegados à conven-
ção estadual. (JAS)

Finalmenteili
Depois de muita lenga,a Pre-

feitura de Foz resolveu instalar
placas para denominação nas
ruas dos bairros de Foz do Iguaçu.
A noticia foi dada pela Assessoria
de Imprensa, dizendo que para tal
finalidade estão sendo investidos
50 milhões de cruzeiros. Com isso,
e Secretaria de Obras deverá im-
plantar, em sua primeira fase, na-
da menos que 800 placas de ruas
no Rincão São Francisco e 10 mil
placas de numeração. A médio
prazo o programa prevê a instala-
ção dessas placas em toda a ci-
dade. Uma medida que veio em
boa hora. (JAS)

Repetindo
oPDS

Fernando Henrique Cardoso e
utros cardeais da Nova Repúbli-
a estão articulando a construção
io que eles chamam do "maior
Dartido do ocidente". Seria for-
nado pela união do PMDB com
PFL. A "mexicanização" do sis-

ema político brasileiro parece ser
ima obsessão de todos que che-
iam ao poder. O PDS tentou e
cabou dançando. (ALU)

—li
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Madeiras Brutas e
Beneficiadas - Forros
Assoalhos - Marcos -Madeireira Aberturas - Fabricação

de móveis sob

NSra.	 encomenda, Fabricação e
montagem de balcões e

Aparecida	 prateleiras p/ lojas.

Rua Pres Costa e Silva,1208, Fone: 73-4671 Foz
A 500 metros de garagem de suma

Bonigosto
temnonie.

Papelaria, Livraria,
Centro de Cópias

Av. Brasil, 805 - Fone: 74-21tJ6	 Foz

9 1
Menos

bagunça
eleitoral

Muito saudável a medida ado-
tada pelo TRE de não nomear pre-
paradores.Ocorre que nas eleições
passadas houve abuso de poder.
Era comum ver funcionários de
repartições e até escritórios de
grandes empresas fazendo títulos
de eleitor. Os documentos,depois
de assinados pelo juiz, eram reti-
dos e só entregues na véspera da
eleição. Houve um candidato que
trouxe os eleitores do Paraguai e
entregou os títulos na boca da ur-
na. Logicamente com um modelo
de cédula preenchido. (ALU)

Espiões da
velha

república
Nos últimos dias a segunda

secão do Batalhão tem trabalha-
do dobrado. Os "homens" andam
por todo o lado, vendo e anotan-
do a emergência das massas,
,essa histórica transição democrá-
tica. Os espiões da velha repúbk-
ca estiveram no Encontro Traba-
lhista, nas reuniões dos sem-ter-
ra e na mobilização dos vigilan-
tes e vigias em greve. Há cornen-
ários que por trás de tudo está
im mandarim da política local,
ue durante anos deu uma de

)posição. O objetivo, pelo visto,
controlar a oposição democráti-

a e popular, além dos movimen-
os populares. (ALU)

Participar da fila
Outro dia um cidadão pergun-

tava sobre a "democracia partici-
ativa". Disse que está, até hoje,

3sperando para ver em que parti-
:ipar. Reclamou da falta de proje-
os e canais de expressão popular.
'elo jeito, o dito cujo não enten-
leu o espírito da coisa. A partici-
)ação é na fila esperando empre-
)os. Afinal, virão outras eleições
,ela frente. (ALU)
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Mulheres
originais

A primeira dama caiu do ca-
valo. Foi no domingo,quando a la-
tifundiária dava umas voltinhas
montada num puro sangue. De-
pois dessa, talvez ela mude de
hobby. Aliás, as primeiras damas
não são iguais aos maridos. Yo-
lenda Costa e Silva era vidrada
por uma jogatina. Dulce Figueire-
do de ser cortejada e mexer com
os quadris. Marly Samey de aqui-
tação. Elas, pelo menos, buscam
ser originais, não fazendo o mes-
mo que sues antecessoras. (ALU)

Perci garante que
no ofendeu
os vigilantes
Bastante entristecido com uma

nota publicada em nossa edição

passada, a qual classificou de
"grossa mentira", "matdade' e
'calúnia", o vereador Perci Lima
me chamou em seu gabinete, em
companhia do vice-presidente da
Associação de Vigias e Vigilantes,
e garantiu que nunca falou nada
parecido com aquilo que foi publi-
cado. "Respeito os vigias e vigi-
lantes, tenho profunda admiração
pela classe e jamais iria hipotecar
meu apoio durante a Assembléia
e depois ofendê-los e impedir de
eles usarem o banheiro da Càrnara
Não falei que eles eram portado-
res de doenças venéreas e desafio
qualquer um a me provar isso",
desabafou Perci.

O direito a resposta que Perci
Lima tem está sendo respeitado.
Se publiquei a nota foi porque
dois vereadores me passaram a
informaçào.(JAS)

El

1ÉÍ4
Que demora é
essa, gente?
Neste dia 15 completam-se

dois meses da Nova República
sem que as substituições nos ór-
gãos federais em Foz do Iguaçu
se efetivassem. A demora é muito
estranha e, enquanto isso, não
ocorre que esses órgãos estão
trabalhando precariamente, Está
na hora de o pessoal do PMDB se
movimentar e substituir imediata-
mente a maioria desses chefetes
que durante muito tempo causa-
ram mal ao povo de Foz do Igua-
çu. Podem começar com o chefe
do Sino, Gabar Nasser, também
conhecido como o filhote mais
novo do Paulo Maluf,(JAS)

PROTECTt'S, SEGURANÇA E GARANTIA
rtr 'tFk'

Vendas, Instalações, Assistência Técnica
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É preciso implantar um
regime de austeridade e
honestidade,
cortando as

mordomias...
dos outros

Ao que tudo indica, a Nova
República (ou alguns homens que
estão nela) estão ligados pelo cor-
dão umbilical da República Velha
e podre dos militares. E o caso de
Aureliano Chaves, um dos gran-
des lacaios da ditadura qe hoje
pose de democrata. O homem
possui uma mansão em Brasilia
com nada menos que 39 funcio-
nários, quatro carros e mil outras
mordomias. Tudo pago pelos co-
fres públicos. A "Veja" revelou
tudo em uma de suas últimas edi-
ções, mas Aureliano continua usu-

fruindo das mordomias.

Outro fato que deve ser debi-
tado na lista negra de Aureliano
Alvos de Mendonça Chaves (no-
me comprido igual bs mordomias)
é que ele foi um dos principais ar-
tífices da indicação de Ney Braga
para a presidência da ltaipu Bina-
cional, onde vai ganhar a bagatela
de 18 mil dólares por mês. Perto
de 90 milhões de cruzeiros. Se
Tancredo estivesse vivo, essas
bandalheiras não iriam acontecer
na Nova República. (JAS)
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Vereadores tecem violentas
críticas ao prefeito Wádis Benveniitti

O prefeito Wádis Benvenutti
foi alvo de duras criticas na ses-
são da Càmara de Vereadores
realizada na última terça-feira. A
pauleira em cima do atual prefeito
teve inicio quando o vereador Ci-
ro Dias (PMDB) usou a palavra
para criticar o abandono em que
se encontram certos bairros da
cidade e falar de "certos privilé-
gios" que são concedidos pela
Prefeitura a alguns figurões, ci-
tando como exemplo o cascalho-
mento de uma rua no Parque Im-
peratriz, onde "cascalharam ape-
nas a rua que dá acesso à residên-
cia de um ricaço paraguaio e dei-
xaram o restante do loteamento
no mais completo abandono".

O vereador José Arceno,
substituindo Ciro Dias na tribuna,
foi ainda mais ácido em suas criti-
cas, chegando ao exagero de com-
parar o prefeito "a um elemento de
SS nazista, muito parecido com
Hitler". No dia seguinte (quarta-
feira), a pauleira em cima de Wá-
dis teve prosseguimento e os úni-
cos vereadores a fazerem sua de-
fesa foram Sever,no Sacomori e
Florentino Ferreira. NOSSO TEM-
PO transcreve a seguir as princi-
pais partes dos pronunciamentos
dos vereadores:

CIRO DIAS - Está na hora
de o prefeito se definir politicamen-
te,porque uma hora está num par-
tido, outra hora em outro. Ele não
pode se achar um intocável que
está acima de qualquer partido

JOSÉ ARCENO - Lamenta-
velmente o prefeito municipal não
quer ouvir o eco dessa Casa de
Leis, formada por verdadeiros re-
presentantes do povo. Ele se pa-
rece um Deus e talvez queira que
nós coloquemos uma coroa na
sua cabeça. Deixo aqui o meu vo-
to de repúdio ao prefeito munici-
pal,que se acha um professor de
Deus.

DOBRANDINO SILVA - Te-
mos acompanhado a conduta
desses biônicos que fazem o que
querem sem atender os pedidos
dos vereadores. O Sr. Wádis Ben-
venutti é biônico, não tem man-
dato e nem um líder nessa Casa.
Ele está em cima do muro, sem
par-tido, sem nada. Certa ocasião,
disse, demagogicamente, que
não precisava de líder porque ele
sabe o que faz.

ALBERTO KOELBL - É um
ditador.

DOBRANDINO - Esse pre-
feito já traiu o PDS. Depois, para
se perpetuar na Prefeitura, queria
entrar no nosso partido, mas caiu
do cavalo porque ele já queria en-
trar como general e nós só permi-
timos que entrasse como solda-
do. Agora quer entrar na Frente
Liberal para ver se continua no
poder. Até ontem ele bajulava o

Richa e hoje bajula o Ney Braga,
e isso é muito oportunismo. Na
Prefeitura, age como se fosse o
dono e está deixando os bairros
abandonados, sem olhar os pedi-
dos dos vereadores.

ALBERTO KOELBL - Ele
atende nossos pedidos, mas com
três a quatro mesas de atraso. E o
Vit&io Basso, quando atende um
bairro,se utiliza da máquina da
Prefeitura para fazer campanha,
uma vez que pretende ser candi-
dato.

ARCENO - Esse prefeito é
um homem sem pátria. Tem pou-
co valor na comunidade. Não
pensa no povo mas somente em
sua pessoa. O Diretório do PMDB
deve fazer valer seu peso e fazer
com que o Wádis Benvenutti se
afaste da Prefeitura.

DOBRANDINO - Já pedi-
mos uma audiência com o gover-
nador e vamos exigir que ele exo-
nere todos os biônicos.

ARIALBA FREIRE - É la-
mentável esse desrespeito do pre-
feito para com o Legislativo.
Acredito que isso deve doer mui-
to aos vereadores que fizeram
greve de fome para colocá-lo na
Prefeitura. Esses colegas arrisca-
ram suas próprias vidas para con-
duzi-lo à Chefia do Executivo.
Sugiro que os 15 vereadores assi-
nem um documento a ser enviado
ao governador dizendo que pre-
cisamos de um prefeito em quem
possamos confiar.

FLORENTINO FERREIRA -
Acho que deveríamos fazer um
plebiscito para ver se o povo quer
ou não o Wádis na Prefeitura. En-
tendo que a saída dele neste mo-
mente seria muito prejudicial ao
município.

ARIALBA - Plebiscito já foi
feito em 15 de novembro, quando
o PMDB fez maioria esmagadora.

ARCENO - Quero pedir per-
dão a Deus pelo erro que cometi
em ter passado fome por uma
pessoa que não merece. Eu pe-
quei, meu Deus do Céu...

SEVERINOSACOMORI - Eu
não vou assinar um documento
pedindo a exoneração de Wádis
Benvenutti, porque minha greve
de fome era no sentido de eleger
prefeito e tirar o coronel da Prefei-
tura. Não adianta nós ficarmos
discutindo aqui se as grandes jo-
gadas são feitas lá em cima. Se
não exoneram o prefeito, a res-
ponsabilidade é dos deputados
que representam esta região e do
governador do Estado.

ARIALBA - Cabe ao gover-
nador nomear, após consultar o
presidente da República. A exo-
neração está a cargo do presiden-
te.

JOÃO KUSTER - Nós, ve-
readores, estamos desgastados

nas bases porque só se ouve falar
em Vitório Basso e no prefeito.

ARIALBA'— Acho que o
prefeito municipal não desrespei-
ta somente esta Casa de Leis,
mas a ética política, pois deveria
ter colocado o seu cargo à dispo-
sição. Acho que está na hora de o.
prefeito criar vergonha na cara e
fazer isso.

PERCI LIMA - Os fiscais da
Prefeiijra estão fazendo um ver-
dadeiro terror. Perseguem os pe-
quenos comerciantes que muitas
vezes precisam trabalhar aos do-
mingos, aplicando pesadas mul-
tas.

ANTÔNIO DAS GRAÇAS -
Ele está multando inclusive humil-
des barbeiros do Rincão São
Francisco. Aliás, acho um absur-
do proibir os pequenos comer-
ciantes de abrirem aos domingos,
Pois muitas famílias precisam de
gás nesses dias e não têm onde
conseguir.

PERCI - As classes menos
favorecidas estão descontentes.
Os bairros estão abandonados e
as grandes sobras não favorecem
os pequenos. São pura demago-
gia. E tem mais: se no tempo do
coronel Clóvis a Prefeitura erá um
cabide de emprego, hoje existem
dois cabides.

DOBRANDINO - Na verda-
de, o prefeito é forte perante
os fracos e fraco perante os for-
tes. Enquanto persegue vende-
dores ambulantes e pequenos co-
merciantes, aplicando pesadas
multas, os hoteleiros pagam o
que querem de ISS.

ARCENO - Esse prefeito alu-
gou, recentemente, 20 veículos,
gostando uma verdadeira fortuna
para perseguir pequenos comer-
ciantes. É um prefeito da elite, um
homem de gabinete que não olha
para a classe sofredora porque
sempre viveu em altas regalias.
Sei que funcionários da Prefeitura
levam filhos à escola com carro
e gasolina do município.

KUESTER - Eu estava espe-
rando minha filha na Rodoviária e,
às5h30min,vi uma Brasília da Pre-
feitura. Estava esperando o chefe
dos serventes da Prefeitura, que
desceu do ônibus e minutos de-
pois embarcou no carro.

ARCENO - Observei um veí-
culo da Prefeitura com três mada-
mes dentro. Foram ao supermer-
cado fazer compras. Sei também
que o prefeito acaba de adquirir
10 motos para aumentar a perse-
guição aos pequenos comercian-
tes. Caso esse prefeito não res-
ponda nossas indicações, eu vou
pedir a cassação do seu mandato.

EMERSON WAGNER - Os
vereadores do PDS estão torcen-
do para que assuma um prefeito
do PMDB. Talves assim a cidade

não terá mais sujeira e à noite fi-
cará iluminada como um dia de
sol.

ALBERTO KOELBL - Não é
intenção da bancada do PDS fa-
zer um requerimento para que
mude o prefeito, pois sabemos da
sua competência. Achamos ape-
nas que o PMDB deve reivindicar
a chefia do Executivo.

EMERSON - Quando tínha-
mos o coronel Clóvis, lutamos pe-
la sua substituição e chagamos a
fazer uma greve de fome. Nós lu-
tamos e esperamos que agora o
PMDB também mostre a sua ca-
pacidade política.

ARIALBA - A bancada do
PMDB se posiciona pela substi-
tuição do atual prefeito. Espera-
mos q(ie todos os vereadores res-
peitem o programa do nosso par-
tido. Somos por eleições diretas e
não podemos admitir que um in-
terventor administre a Prefeitura.
Isso seria admitir resquícios do
autoritarismo.

SACOMORI - Eu não vou
assinar o documento pedindo a
exoneração de Wádis porque
qualquer pessoa pode observar as
melhorias executadas em nossa
cidade. O crédito foi restabelecido
e muita coisa foi feita no campo
da saúde, habitação e educação.
Não defendo o Wádis como polí-
tico, mas ele tem seus méritos
como administrador. Sei, por
exemplo, que vão isentar 600 pe-
quenas empresas do ISS e há
possibilidades de isentar do IPTU
todos os imóveis cujos proprietá-
rios ganhem até três salários míni-
mos. Nosso município vive dias
de tranquilidade e,se quisermos o
poder, vamos conquistá-lo no vo-
to, não através de perseguições.

ARCENO - Temos uma cida-
de limpa, realmente. Isso só acon-
tece no centro porque os bairros
estão no mais completo abando-
no. Este é o sacrifício que o pre-
feito impõem aos coitadinhos.

SACOMORI - Os que dizem
que nada foi feito pelos bairros,
que visitem o Profilurb e o Jardim
das Flores. Wádis fez muito mais
do que qualquer outro prefeito já
fez...

ARCENO - Pelos poderosos,
porque os pequenos foram es-
quecidos.

PERCI - Gostaria que o Sa-
comori fosse visitar certos bairros
comigo. O seu pronunciamento
foi uma aula de demagogia. Acho
que o dinheiro que o prefeito gas-
ta em publicidade e em viagens
daria para atender aos bairros. Já
se comenta que ele tem mais ho-
ras de vôo do que um urubu.

ARCENO - A verdade é esta:
para atender humildes, não há

mas para viajar e fazer pu-
blicidade há milhões.

Ciro: É hora dele tomar uma posi
Ç8o

Dobrandíno: Be está em cima do
muro

Ar/alba: Devemos enviar docu-
mento ao governador

Florentino Deve ser feito um ple-
biscito



Encontro trabalhista reuniu lide rancas estaduair do P0 T

"É INFANTILIDADE DIZER QUE
SOU INELEGÍVEL", DIZ LERNER

Durante Sua estada em Foz
do Iguaçu, o arquiteto Jaime Leme,
proferiu palestra para cerca de &
engenheiros e arquitetos, e convite
da Associação dos Engenheiros
e Arquitetos, entidade presidida
por Paulo Ghisi. Lerner falou sobre
suas experiências em Curitiba e
no Rio de Janeiro, especialmente
seus projetos sobre transporte
coletivo.

Em seguida concedeu a se-
guinte entrevista a NOSSO TEM -
PO.

NOSSO TEMPO - Há pessas
que dizem que o Sr. é inelegível.
Qual a sua opinião a esse respeito?
JAIME LERNER - Isso é um ar-
gumento infantil porque se baseia
na afirmação de eu ter ocupado a
Prefeitura no período anterior à
eleição de 15 de novembro. É evi-
dente que o período imediata-
mente anterior é o mandato do
prefeito e não do governador. E o
prefeito anterior 'a eleição que te-
remos em 15 de novembro é o
Maurício Fruet e não o Jaime Ler-
nor. Lamentavelmente o Emendão
aprovado no Congresso tirou essa
possibilidade do Fruet concorrer.
Acho isso injusto,mas não há ne-
nhuma relação com a minha si-
tuação porque o que caracteriza o
mandato do prefeito é a designa-
ção por parte do governador e a
aprovação de Assembléia. Por-
tanto, não é o período do gover-
nador e sim do prefeito.
NT - Por que o Sr. Acha que es-
tão surgindo esses comentários?
LERNER - Acredito que o objeti-
vo de determinadas áreas do go-
verno em colocar esse tipo de
questionamento é óbvio: sentem
que terão dificuldades em vencer
as eleições em Curitiba e querem,
através de uma atitude antidemo-
crática, uma cassação branca da
minha candidatura. Não tem o
menor fundamento jurídico essas
especulações, portanto, eu serei
candidato.
NT—O Sr. não rem medo do uso
da máquina administrativa nas
eleições de 15 de novembro próxi.
mo ?
LERNER - Confio na maturidade
política do governador José Ri-
cha e do prefeito Maurício Fruet e
espero que tudo funcione dentro
das condições éticas recomenda-
das. Nós vamos tomar as precau-
ções necessárias e evitar abu-
sos que porventura possam ocor-
rer. Se alguém usar da "máquina",
nós pretendemos entrar na justiça
para salvaguardar nossos direitos.
NT - O Sr. teria criticado uma
pesquisa recentemente realizada
em Curitiba em torno das próximas
eleições para prefeito da Capital...
LERNER - Eu não critiquei por-
que em primeiro lugar não se deu
conhecimento do resultado dessa

ve contato recente com o senador
Marcos Freire e ele informou que
pretende implantar propostas
semelhantes, via Caixa
Econômica Federal. Portanto, to-
das as propostas de transforma-
ção social em que procurei me
engajar nos períodos em que e-
xerci o mandato estão perfeita-
mente enquadradas na linha ideo-
lógica do partido a que hoje per-
tenço. Acho que o privilégio da
transformação social não per-
tence	 a	 nenhum	 partido.
As pessoas têm as suas
posições em torno das transfor-
mações.O que pode haver é diver-
gência em torno dos caminhos
que levam à estação final. Eu
sempre estive engajado no cami-
nho da transformação social e a
minha prática enquanto estava no
poder sempre foi nesse sentido. O
que eu estranho é que, em muitas
casos, certas pessoas têm discur-
sos de palanque de grande trans-
formação social, mas na prática
se mostram autoritários, reacio-
nários e conservadores.
NT - Que recado o Sr. deixaria
aos dirigentes de Foz do Iguaçu e,
em especial, ao próximo prefeito,
de voltar a cidade para o turista?

LERNER - Acho que não se po-
de esquecer a fonte de recursos
considerável que advém do turis-
mo. Mas isso não significa que
devamos disvirtuar a paisagem ou
fazer com que encareça avida da
população. Curitiba pode ser um
exemplo: quando as coisas estão
bem integradas, bem resolvidas
de forma criativa, a população
com a qualidade de vida resolvi-
da, as pessoas de fora terão que
viver a nossa realidade e não
transformá-la. Se eles querem
usufruir daquilo que nós usufrui-
mos, tudo bem, mas não pode-
mos mudar nossos costumes e
nem deteriorar o nossa qualidade
e vida, nossa paisagem, ou pagar-
mos mais caro pela alimentação
em função dos turistas. Devemos
estimular o turismo, mas em pri-
meiro lugar olhar para a popula-
ção local.
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Limar afirmou que irá concorrer em Curitiba e saudou Alvaro co-
mo um candidato vitorioso

Políticos de diversos partidos
participaram do 1 Encontro Tra-
balhista, realizado no dias 10 e 11
em Foz do Iguaçu. O evento foi
promovido pelo Diretório local do
PDT e contou com a presença de
Jaime Lerner, presidente estadual
do partido, além de Jacinto Si-

mões e Alfeu Cezarini. Estiveram
também presentes os membros
do Diretório Nacional, José Car-
los Mendes  Bosco Vidal. Na noi-
te do dia 10, com o Salão de Con-
venções do Hotel San Rafael lo-
tado, o advogado Alvaro Albu-
querque foi lançado candidato a
prefeito. Ao apresentar o candi-
dato, o presidente local do PDT,
Aluizio Palmar, afirmou que "os
trabalhistas, conscientes da sua
responsabilidade perante Foz do
Iguaçu, lançam uma terceira opção
para que os eleitores não tenham
que cair na armadilha do biparti-
darismo . Somente a união de
todas as forças políticas cons-
cientes do que nos convém po-
derão livrar o município de esco-
lher entre o ruim e o menos ruim",
afirmou ainda Palmar.

"ELES É QUE MUDARAM-
0 ato político, que contou

com a presença de sindicalistas,
suplentes de vereador e represen-
tantes tanto do PMDB como do
PFL, demonstrou que os pedetis-
tas estão dispostos a colocar na
prática sua plataforma de diálogo,
com todos os segmentos da so-
ciedade iguaçuense. Ao usar a
palavra, o virtual candidato a pre-
feito, Alvaro Albuquerque, afir
mou que sua participação deve-se
ao acomodamento daqueles que
se diziam oposicionistas e hoje
usam os mesmos métodos antide-
mocráticos que antes criticavam.
"Eu estou no lugar onde sempre
estive, eles é que mudaram. Con-
tinuo lutando pela democratiza-
ção do pais, contra o continusmo
e por uma sociedade justa", disse
ainda Alvaro.

Dispensando o microfone, o
ex-deputado cassado Jacinto Si-
mões lembrou a campanha elei-
toral de 1966, quando recebeu
espontaneamente expressiva vo-
tação em Foz do Iguaçu, "graças
ao trabalho de Vitório Basso e Al-
varo Albuquerque".

O presidente do PDT no Para-
ná, arquiteto Jaime Lerner, de-
pois de fazer uma série de consi-
derações sobre a política munici-
pal do partido, afirmou que é can-
didato a prefeito em Curitiba. Re-
pudiou o artigo do emendão que
tira o direito dos atuais prefeitos
de concorrerem e denunciou as
tentativas de cassarem também a
sua candidatura. Afirmou que a
tarefa prioritária de um prefeito
trabalhista é com a qualidade de
vida dos cidadãos, "ainda mais
numa cidade turiltica como Foz

Antonio Soares: —grilhões rompi-
dos"

.___
Alvaro: "estou onde sempre esti-
ve"

do Iguaçu, onde a tendência é
concentrar recursos na infraestru-
tura para receber os visitantes,
deixando de lado os anseios da
população". Segundo Lamer, o
PDT de Foz do Iguaçu soube es-
colher seu candidato "que devido
a suas idéias progressistas e espí-
rito democrático, corresponde ao
objetivo de unir em torno do me-
lhor".

PALAVRA LIVRE
Ao terminar o discurso de Jai-

me Lerner, o presidente da mesa,
Aluizio Palmar, surpreendeu a to-
dos, franqueando a palavra aos
presentes. Paulo Ghizzi (PFL)
considerou uma atitude democrá-
tica e inovadora. João Batista
Santana (PFL) acenou com uma
possível coligação. Afonso Brizo-
la (PDS) considerou ser uma de-
monstração de espírito democrá-
tico. Arnaldo Camargo (PMDB)
declarou que a disposição de diá-
logo foi colocada em prática.

Pronunciaram-se ainda vá-
rios oradores, no espaço deixado
para a palavra livre. O advogado
Eloi Hickmann agradeceu a opor-
tunidade de "desatar o nó que ti-
nha na garganta" e fez uma re-
trospectiva da luta popular contra
a ditadura. O ex-presidente da
UMEFI, José Teixeira da Costa,
afirmou que a Juventude Traba-
lhista e Socialista, que está sendo
formada em Foz do Iguaçu, vai
para a rua "lutar pela candidatura
de Alvaro até a vitória".

Entretanto, quem arrancou
aplausos de todos os presentes
foi o suplente de vereador Anto-
nio Soares (PDS), incentivado a

falar pelo também suplente
Afonso Brizola (PDS). "Hoje con-
seguimos desamarrar os grilhões,
porque podemos participar de um
encontro como esse, sem medo
de perder o emprego", disse Soa-
res, para em seguida anunciar seu
ingresso no PDT.

PALESTRA DELERNER
Na programação de domingo

foi feita uma reunião extraordiná-
ria do Diretório Municipal do PDT
em Foz do Iguaçu, com a presen-
ça dos dirigentes convidados e
mais representantes de Santa He-
lena, São Miguel do Iguaçu e Me-
dianeira. Na oportunidade, foi fei-
to um balanço do partido na re-
gião oeste, particularmente na mi-
cro-região. Foram analisados os
possíveis desdobramentos de co-
ligações e alianças, reafirmando
no final a decisão tomada no tilti.
mo dia 27, em Media"eira,de con-
correr em todos os municipios on-
de o partido está organizado.

PDT quer
candidato de união

PD f esp('rd V(fl( er as €1(iÇO€s

pesquisa.
NT - Por que no foi divulgado?
LERNER - Acho que todas as
vezes que os governantes man-
dam fazer uma pesquisa e depois
não a divulgam é porque os resul-
tados não são favoráveis aos que
estão no poder.

NT - Caso o Sr. vença as eleições
para prefeito em Curitiba, no
teme um boicote por parte do go -
verno federal ou estadual?
LERNER— Não, porque tenho
boas relações em áreas do Gover-
no do Estado e com o próprio go-
vernador. Também no Governo
Federal tenho bom relacionamen-
to e é bom não esquecer que tra-
balhei profissionalmente em mui-
tas cidades e estados onde mui-
tos políticos são hoje ministros ou
ocupam cargos importantes na
esfera federal. Tenho, com essas
pessoas, o melhor relacionamen-
to porque já os assessorei, aju-
dando profissionalmente.
NT - O Sr. foi nomeado prefeito
de Curitiba num período de arbí-
trio e hoje está num partido de
oposição. Como se sente nessa
situação?
LERNER - O que importa é a
prática das pessoas,porque falar è
muito fácil. Falar em palanque é
tranquilo. A prática do poder é
que confere credibilidade à men-
sagem de cada homem público.
No momento eu não tenho do
que me envergonhar de todas as
posições que tomei ou das colo-
cações que fiz durante as duas
vezes em que exerci o mandato
de prefeito de Curitiba. Aliás, to-
das as propostas que fizemos na-
quela ocasião nunca foram ques-
tionadas pela esquerda. Pelo con-
trário, sempre recebi apoio. Inclu-
sive, algumas das propostas fo-
ram assumidas pelo atual gover-
no.
NT - Por exemplo...
LERNER - 0" Programa  Nosso",
exeuctado com muito sucesso, foi
inspirado nas indústrias de fundo
de quintal criadas e incentivadas
durante o período em que estive
na Prefeitura. Outro exemplo são
as Comunidades Rurbanas.Manti-
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DomareskL Wádis e Wandscher visitam as obras do 85/lo

Auxílio à Associação de
Amparo aos Idosos

O Prefeito Wádis Benvenutti concretagem da lage do edifício
recebeu um oficio de agradeci- central do asilo,conforme explica o
mento da Associação de Amparo documento assinado pelo Presi-
aos Idosos de Foz do Iguaçu, pela dente da entidade, Casemiro Do-
colaboração prestada pelo Execu- mareski. Ciente da importância
tivo na construção do Asilo de social desta construção, levada
Idosos. Para ajudar a terminar a adiante pela comunidade de Foz
obra,a Prefeitura liberou um re- do Iguaçu, Wádis continuará dan-
curso no valor de sete milhões de do todo o apoio possível para fa-
cruzeiros,que foram aplicados na 	 cilitar o andamento dos trabalhos.

Segurança para o trânsito

• ,--

Gineteada em Santa Helena

Av. República Argentina, 570 - Centro - Fone: 73-3731
Foz do Iguaçu - Paraná
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Rodeio

Os passageiros que viajarem a
bordo dos aviões Airhus, DC1O
Boing 767 e Jumbo assistirão u;r
video-chp especial sobre Foz do
Iguaçu e suas atrações turísticas.
O Prefeito Wádis Benvenutti e o
Secretário Municipal de Turismo
e Esportes, Homero Gireili, estive-
ram recentemente em São Paulo
mantendo entendimentos com as
diretorias da Transbrasil, Vasp e
Varig, e definiram o assunto.

A apresentação dos videos
será feita não só em todos os vôos
nacionais, mas também nas linhas
internacionais para a Europa e Es-
tados Unidos. Segundo o Secre-
tário Homero Girelli os recursos
que serão investidos nesta divul-
gação estarão restritos 'a produ-
ção das fitas . O Prefeito Wdis
Benvenutti, por outro lado, enfati-
zou a colaboração das empresas
aéreas afirmando que "se mostra-
ram bastante favoráveis h nossa
proposta, e não criaram barreiras
para que ela fosse levada adiari-
te".

Produzidos por empresas es-
pecializadas, os vídeos comeca-
rão a ser feitos ainda neste mês. A
idéia é elaborar um número apro-
ximado de quatro a cinco fitas,
com duração entre cinco e dez
minutos, que serão apresentadas
alternadamente a bordo nas vá-
rias linhas. A p reocupação maior

A avenida Costa e Silva, urna
das mais importantes ligações
viárias do Município de Foz do
Iguaçu, será iluminada. O Prefeito
Wadis Benvenuiti encaminhou,
nesta semana, um oficio à COPEL
- Companhia Paranaense de Ele-
tricidade - solicitando a instala-
ção das luminárias no tempo
mais urgente possível.

A preocupação do Prefeito
tem como fator principal, além da
necessidade imediata, o término
das obras da Ponte Brasil-Argen-
tina, que devera proporcionar um
rãfego muito grande de veículos na

/ --

Wádis: divulgação do turismo

da Secretaria de Turismo é mos-
trar todas as atrações turísticas
do Município, tendo sempre co-
mo "carro chefe" a imagem das
Cataratas do Iguaçu.

Os efeitos desse projeto de di-
vulgação, elaborado pela secreta-
ria de Turismo a pedido do Prefei-
to, serão imediatos. De forma
bastante criativa, milhares de pes-
soas serão atingidas pela mensa-
gem veiculada. Ao mesmo tempo
em que isso acontece, a Secreta-
ria estará executando junto aos
agentes de viagem um trabalho
complementar, visando consoli-
dar os recursos pretendidos.

via. Ao dar o primeiro passo junto
'a Copel, Wãdis pretende recupe-
rar completamente a avenida, já.
que ele conseguiu junto ao Go-
verno do Estado, através da Se-
cretaria de Estado dos Transpor-
tes, os recursos para a restaura-
ção do pavimento comprometido.

Segundo o Prefeito, a recu-
peração do pavimento e a ilumi-
nação. agora solicitada, se consti-
tuirão numa das mais importantes
obras do Município, tendo em
vista a transformação de Foz em
novo corredor de exportação com
a conclusão da ponte.

Entre os dias 25 e 26 serão
realizados os festejos alusivos ao
18° aniversário de Santa Helena,
quando haverá o li Rodeio Crioulo
Interestadual, promovido pelo
CTG Querência da Saudade, com
apoio da Prefeitura Municipal.

A programação terá inicio às
8 horas do dia 25, com hastes-
mento das bandeiras por autori-
dades, prosseguindo na parte da
tarde com corridas das cadeiras e
do ovo, futebol da coragem, con-
curso de poesias e declamações,
trovas, gaita de ponto e piano. A
noite haverá fandango crioulo
com animação do conjunto "Os
Caranchos", tendo como local a
beira da praia, no lago de Itaipu.

No dia 26 a programação co-
meça com chimarão festivo, pro-
vas de tiro de laço e, no período
da tarde, gineteadas e gravação
do programa — Alo Tchê", da TV
Tarobá. Os primeiros colocados
nos diversos concursos do 2° Ro-
deio Crioulo serão premiados da
seguinte forma: troféus para os
primeiros colocados nas corridas
de cadeira e ovo; uma rês para o
vencedor no tiro de laço e troféu
para o segundo lugar. No concur-
so de gineteadas o primeiro colo-
cado receberá um pelego e o se-
gundo colocado um belo troféu,
sendo que os demais concursos
receberão prêmios especiais.

Os Passageiros dos vóos nacionais e internacionais pde,io -
observar, através de vídeos, as maravilhosas Cataratas do Iguaçu

Vídeo sobre as Cataratas
será mostrado nos vôos da
Varig, Vasp e Transbrasil

Crioulo
em Santa
Helena

Iluminação da Costa e S uva

O ES TE C A R

Visando garantir maior segu-
rança aos pedestres e motoristas,
a Prefeitura Municipal de Foz do
Iguaçu irá implantar uma série de
lombadas nos locais onde o risco
de acidente vem aumentando a
cada dia. Depois de efetuar um
apurado estudo, a Secretaria Mu-
nicipal de Obras verificou que a
única maneira para reduzir a velo-
cidade dos automóveis em frente
às escolas, pontos de ônibus e

cruzamentos movimentados, é a
implantação de pequenas lomba-
das.',

Segundo Prince lvo Szimanski,
diretor do Departamento de Con-
cessões, Permissões e Serviços
Urbanos, "a idéia é construir lom-
badas que não exijam uma redu-
ção excessivamente acentuada,

da velocidade, mas que sejam su-
ficientes para garantir a segurança
dos próprios motoristas e, princi-
palmente, dos pedestres. Ainda
nesta semana serão constru(das
lombadas em frente aos colégios
Bartolomeu Mitra e São Luiz, e
nos trechos mais mo)imentados
das vias JK, Cataratas, Tibagi,
Venezuela, Costa e Silva e Xavier
da Silva.

O prefeito Wédis Benvenutti
acredita que esta medida deverá
diminuir, logo de inicio, o número
de atropelamentos, que nos locais
escolhidos è elevado. A mesma
medida deverá, também, diminuir
o número de colisões de veículos,
principalmente nas aftas horas da
noite.

Eletrônica
Três Fronteiras Ltda.

Consertos de TV a cores e preto e

Em
p branco, toca-fitas, aparelhos de som,
•	 venda de materiais eletrônicos, instalação

de som em automóveis, som ambiente
antena coletiva.

Troca de
amortecedores,

freios e
escapamento

Oficina Mecânica Ostecar
Oferece serviço com a tradicionaL quacade e garantia que você Ia

conhece. Alem das linhas V.W., Dodge, Chevrolet e Ford.
conta agora com a especialização em Fit, com profissionais

altamente capacitados para execução de mão-de-obra, atendendo
toda a região Oeste.

Av. Joàc, XXIII, 2773 - Fone (52) 64-1651 - Medianeira &,

Fórmula 1 X<>
O seu carro tratado com

carinho

Mal. Deodoro,esq. com Rebouça8 - Fone: 73-2232  Foz do lguaçu - Paraná



Em Cascavel, hospede-se no

 UERENCIA
*. HOTEL
Apartamentos de luxo

S uite nupcial e presidencial

Estacionamento próprio

y	 Ar condicionado central

V a cores - Frigcbar
Rua 13 	 Maio, 21,	 04	 23-9393

Telex 042 ) 208 - Cascael - P.irana	
Piscinas-Som ambiente

tnbraiur n 03001218	 Ielefone-Serço de bar
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7flrentu
SUPERMERCADO— LOJA - ATACADO

Onde você
encontra de tudo

Lembre-se, TRENTOé economia
Fone 23-3065 - Cascavel

Nosso	 O JORNAL
DE UM	 Sucursal Cascavel,

TEMPO 
TEMPO NOVO fone 23-6795
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Assessoria de imprensa
é agência de puxaçjo e
propaganda? A "nova"

E B N dá a resposta

Uma ampla campanha comu-
nitária de vigilância contra o "se-
des aegypti", mosquito transmis-
sor da febre amarela urbana, foi
deflagrada em Cascavel nesta se-
mana com a participação da
SUCAM, Secretaria de Saúde do
Estado e Município, associações
de bairros, escolas e outras enti-
dades. O objetivo è combater a
proliferação do mosquito que,
oriundo do Paraguai, burlou o

cerco que a SUCAM lhe Impôs
em Foz há pelo menos quatro anos
e avançou 150 quilómetros Brasil
adentro. Os primeiros focos de
larvas foram detectados na cida-
de em 11 de março passado, o
que levou a SUCAM a deslocar
uma eqube de 28 pessoas e dar
inicio a um trabalho de mapas-
mento dos domicílios urbanos ( le-
vantamento geográfico ), pesqui
sa em busca de novos focos e
aplicações de inseticidas em resi-
dências, estabelecimentos comer-
ciais e terrenos baldios.

As pesquisas efetuadas em
uma dezena de setores do perim-
metro urbano detectaram a pre-
sença de apenas trás focos de lar-
vas até agora. Os serviços pros-
seguem em outros cinco bairros.
O índice de infestação não passa
dos 5 por cento, um número que,
apesar de baixo, as entidades en-
volvidas na campanha pretendem
reduzir a zero.

Enquanto a SUCAM desen-
volve seu trabalho preventivo ( a
um custo mensal de 28 milhões
de cruzeiros), a campanha de vigi-
lância consiste na mobilização
de todas as entidades representa-
tivas e da própria população para

que colabore tomando alguns cui-
dados básicos de modo a inviabili-
zar a reprodução do "sedes
aegypt". Mosquito doméstico, o
"sedes" procura recipientes colo-
cados ao relento para depositar
seus ovos, como garrafas, vasos
de flores, latas, latões de lixo,
pneus velhos, etc. Parece ter
uma predileção especial por obje-
tos de borracha e latarias. Borra-
charias e depósitos de ferro velho
são muito visados pelo inseto.
Um ovo de "sedes", depositado
em local propicio, resiste nesse
estágio até 460 dias. Ao primeiro
sinal de umidade, ele se desenvol-
va e dá forma à larva.

"Por isso, estamos pedindo a
colaboração da população para
evitar acúmulo de lixoe recipien-
tes e também para não jogar detri-
tos em terrenos baldios", salien-
tou o secretário municipal e Saú-
de, Alberto Drummond, que clas-
sifica a situação de "preocupante"
Não houve até agora nenhum ca-
so de febre amarela - uma doen-
ça muito perigosa -' mas o mé-
dico Sérgio Reis, chefe do Distrito
da Sucam com sede em Foz,
adiantou que o órgão tentará an-
tecipar para este ano a realização
de uma campanha de vacinação
que seria desenvolvida em Casca-
vel só em 86.

Reis proferiu palestra sábado,
no Centro Cultural Gilberto Mayer,
durante o encontro comunitário
em que foram definidos aspectos
da campanha de vigilância. "Nos-
sa preocupação é evitar a prolife-
ração do 'sedes', mas para tanto
precisamos do apoio da comuni-
dade. A colaboração de todos é
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indispensável para que o nosso
trabalho tenha resultados satisfa-
tórios", disse.

O chefe da Sucam explicou
que o "sedes" é o vetor da febre
amarela urbana; a outra forma da
doença é a silvestre, que grassa
no Norte do Pais. Até 84 o órgão
conseguira conter a progressão
do vetor - oriundo do Paraguai
- na área fronteiriça. Em abril da-
quele ano descobriu-se um foco
de larvas em São Miguel do Igua-
çu, na sequência outro em Santa
Terezinha de ltaipu (mês de junho)
e neste ano foram constatados os
primeiros focos em Guelra (feve-
reiro), Céu Azul e Cascavel (mar-
ço). Ele debita o avanço do
mosquito ao intenso tráfego entre
Paraguai e Brasil. "Foz do Iguaçu
- disse o médico - recebe con-
tinuamente o 'aedes' na sua for-
ma larvária e virou um foco de
transmissão para outros oito mu-
nicípios". C isso que se quer evitar
em Cascavel: que a cidade, por
sua condição de centro irradiador,
"exporte" larvas do "sedes" para
outras cidades.

Ë preciso salientar que, para
transmitir a doença, o mosquito
tem de estar infectado pelo vírus
da febre amarela, e isso felizmen-
te até agora não ocorreu. O mos-
quito está aqui, mas o vírus não.
Mas a situação pode, por exemplo
se complicar se, em virtude do in-
tenso intercâmbio entre Cascavel
e o Norte do Pais, uma pessoa
contaminada vier daquela região.
Daí a preocupação de se extinguir
o vetor da doença, pois sem ele
não há nenhuma possibilidade de
sua disseminação.

Jornais leváveis a sério geral-
mente encaram com reservas ma-
terial produzido por assessorias
de imprensa. E os políticos em ge-
ral - especialmente quando en-
tronizados em cargos executivos
- costumam confundir suas as-
sessorias na área jornalística com
meros departamentos de propa-
ganda aos quais,de acordo com
essa visão caolha, competiria

"fazer a imagem"
da figurinha no trono e de

sua administração. Assessoria
de imprensa nunca fez imagem de
ninguém.Nem é essa a sua função.
O que faz a imagem de um polí -
tico é seu comportamento, suas
atitudes diante de determinadas
situações, a confiança que ele
consegue inspirar, e o grau em
que a obra por ele delineada se
conjuga com as aspirações da co-
munidade à sua volta. Há uma di-
ferença gritante entre estratégia
de marketing para vender pirulitos
e a fabricação da imagem de
um governante, embora largas
faixas da classe política de um
modo geral achem que "relesses"
e conversa fiada preenchem o va-
zio de suas próprias idéias e são
capazes de criar uma realida-
de na verdade inexistente.

Fosse assim, o deputado Pau-
lo Maluf não teria levedo bomba a
nível de opinião pública e de Colé-
gio Eleitoral. O que havia de as-
sessorias trabalhando para o in-
feliz candidato não estava no gibi.
Até a Empresa Brasileira de Noti-
cias (EBN) virou malufista. Só da-
va notícias de Maluf, do que ele
fazia e dizia. Laudas e mais laudas
de absoluta inutilidade que os
grandes jornais jogavam no lixo e
uns poucos pasquins interioranos,
por falta de matéria, aproveita-
vam para encher linguiça.

O papel dos órgãos de ligação
entre governo e opinião pública,
via imprensa, volta à berlinda nes-
te-momento de sedimentação (es-
pera-se) da Nova República, com
ênfase especial pare a missão da
própria EBN.

O jornalista Carlos Marchi,
que acaba de assumir a presidên-
cia daempresa, e o novo diretor-
superintendente, Adelino Bezer-
ra, encontraram uma agência que
a par de funcionar como uma ca-
bide de emprego também não
passava de uma grande empresa
de propaganda (por isso mesmo
desacreditada) e carregada de ví-
cios próprios de 21 anos de auto-
ritarismo.

E eles têm uma fórmula boa-

tente simples para mudar esse es-
tado de coisas, de acordo com
recente entrevista concedida ao
jornal "N° Um". "Consiste em re-
petir incansavelmente a verdade,
ficar dizendo a verdade", afirma
Carlos Marchi. Há repórteres que
se assustam com essa nova orien-
tação. Afinal, há fatos que pode-
riam ser interpretados como clara
critica ao governo. "A gente en-
tão diz: escreve a tal coisa, e a
pessoa fica de boca aberta, ate-
morizada", salienta Marchi.

O novo diretor da EBN acha
que até recentemente devia ser
muito chato trabalhar na empre-
se, "As pessoas eram agentes da
propaganda oficial, e fazer esse
trabalho era muito chato. Agora,
as pessoas vão fazer jornalismo, e
o jornalismo é uma atividade cati-
vante, que vai estimular o traba-
lho".

Dentro dessa orientação, a
EBN noticiou, por exemplo,a deci-
são do Banco Central de congelar
os bens do ministro Mauro SaIba,
por sua ligação com o grupo Bra-
silinvest, e logo no dia seguinte
divulgou a versão do ministro.

Em que órgão similier ou as-
sessoria de imprensa já ocorreu
fato ig ual? A abertura nesta á-
rea parece estar começando por
cima, e não pelas bases - como
seria de se esperar.

Os novos dirigentes querem
tirar da EBN aquele imagem de
agência de propaganda - de res-
to desacreditada e inútil - e lhe
dar características de agência no-
ticiosa, cobrindo não apenas os
cardeais do Planalto, mas até
adversários em maior ou menor
grau, como por exemplo Lula e
Brizola.

"A EBN só entrava no interior
porque os jornais pequenos não
têm outra solução para preencher
seus espaços. Mas nos grandes
jornais os telegramas de ERN eram
simplesmente rasgados e jogados
fora", observa Marchi. "Então, é
fundamental para que a EBN exis-
ta, se justifique e cresça,, que ela
ganhe credibilidade e consiga
produzir e impressionar os gran-
des jornais, de maneira que o tele-
grama da EBN seja lido, respeita-
do e até publicado pelas editoriaa
dos jornais nacionais. Isso só va-
mos conseguir colocando Brizola,
Lula..."

Uma proposta interessante,
passível de ser seguida por "ebn's"

de menor quilate. E absorvida
pele classe política.
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Cartazes de advertência: cuidado com depósitos no quintal

GUERRA AO MOSQUITO EM CASCAVEL
Deflagrada campanha contra o
transmissor da febre amarela
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É de intranquilidade o clima
na Cooperativa Agropecuária
Cascavel Ltda. - Coopavel. Ape-
sar da expectativa criada com a
derrubada da antiga diretoria, em
fevereiro passado, os novos dire-
toras estão encontrando séries di-
ficuldades para reverter a situação
de debilidade financeira que asso-
la a entidade. A urgente e neces-
sária desmobilização de parte do
patrimônio da empresa continua-
va, até o inídio da semana, na es-
taca zero: a não ser a Copasa, que
acenou de leve com a possibilida-
de de negociação, não há outros
interessados na compra das uni-
dades armazenadoras do Sudoes-
te, avaliadas em seis milhões de
cruzeiros, e a Cotriguaçu manti-
nha até o inicio da semana urna
posição dúbia (nem afirmativa,
nem negativa) com relação à
aquisição da indústria de óleos,
avaliada pela Coopavel em 39 bi-
lhões. Essa cifra é contestada por
diretores da Cotriguaçu.Elos acham
que a indústria não vale mais do
que 25 bilhões.

Apesar de sua credibilidade
abalada perante o quadro social, a
cooperativa surpreendentemente
conseguiu receber um volume de
2 milhões de sacas neste verão,
incluídos soja, feijão, milho, etc. A
diretoria considera "relativamente
positivo" esse volume, nas atuais
circunstências. Mas só de soja, a
Coopavel recebeu no ano passa-
do um milhão de sacas a mais do

BRAGA.
CONTABILIDADE

ASSESSORIA COMERCIAL
A DMINISTRATIVA E

TRIBUTARIA

74-111111
Rua Barão do Rio Branco, 346

No Edifício Ilha de Capri

Nosso Tempo
fone: 72-1738

que na presente safra. -
Com duas unidades indus-

triais completamente paralisadas
(fábrica de óleos e canjiqueira), a
Coopavel assiste à progressão de
seus custos e à redução de seu
faturamento, Só de juros ela está
pagando atualmente 2,5 bilhões
mensais. O prejuízo acumulado
no primeiro trimestre do ano che-
ga a 15 bilhões, sem contar o re-
sultado negativo de 25 bilhões
apurado no exercício de 84.

O presidente Salazar Barrei-
ros não confirmou o prejuízo rela-
tivo aos primeiros três meses do
ano (que, por acumulação, pode
chegar aos 30 bi no final deste
mês), mas disse que as dívidas
vencidas da cooperativa soma-
vam 13 bilhões no final de abril. A
essa cifra vão somar-se,neste mês
de maio, juros e outros débitos
vincendos, numa espiral que, se
não for estancada, tornará a em-
presa completamente inviável
num prazo muito curto.

Preocupado com a evolução
dos números, Salazar Barreiros
voltou a admitir a possibilidade de
convocação de uma Assembléia
Geral Extraordinária com a finali-
dade de se repensar a viabilidade
da cooperativa. Se até o final des-
ta semana não houver nenhum
fato tornando concreta a venda
da indústria de óleos e das unida-
des do Sudoeste, possibilitando a
injeção de novos recursos
nos exauridos cofres da entidade,

Sauna
Aquarius

APARELHOS
PARA GINASTICA E

MASSAGISTA

Horário exclusivo para
senhoras:

Terças das 13 as 17 horas
sextas das 13 as 17 horas

CONHEÇA O PLANO
PARA MENSAUSTAS

TELEFONE 73-2915

Barreiros convocará o quadro as-
sociativo para uma assembléia a
realizar-se nos primeiros dias de
junho.

Em pauta, a possível liquida-
ção da cooperativa e o encerra-
mento de atividades.

PROBLEMA SOCIAL
A situação de irreversibilidade

para a qual caminha a Coopavel,
além de abalar a economia regio-
nal, gera também um grave pro-
blema social. O quadro de funcio-
nários foi drasticamente reduzido
(de 1.300 para pouco mais de 900)
e há dificuldade para absorção
dessa mão-de-obra excedente na
região. Há que se levar em conta,
ainda, os empregos indiretos que
a Coopavel gerava.

Todo o Departamento de De-
senvolvimento Pessoal (formado
por médicos, assistentes sociais,
psicólogo, técnico educacional e
outros profissionais encarregados
da realização de comitês educati-
vos e reuniões comunitárias) foi
desativado, enquanto o Departa-
mento de Assitência Técnica
(agrônomos, técnicos agrícolas e
veterinários) foi substancialmente
reduzido.

Por ironia do destino, o jor-
nalista Violar Sarturi, um dos mais
conceituados da região, acaba de
assumir a assessoria do deputado
Mário Pereira na Assembléia Le-
gislativa. Demitido da Assessoria
de Imprensa da Coopavel, que

Tapeçaria
Brasil Lida,

A,,, J?, 1330 (oo iodo do C.o,o)
15.190 - FOZ DO IGUAÇU - P3

til,. (0455) 73-1611 • 73-1173

Loja e
Tapeçaria

Hoiler

A última palavra em Tapeçaria
Reformas e consertos de

estofados.
Tapetes e capotas

Av. JK.200 - Fone., 74-1492
Trevo Cataratas. 26— 74-1577

Aluga-se
Casa para alugar urgente,

tratar com Sr. Altamir, no Hotel
San Diego fone 74-2 16 1

ocupava há oito anos, Sarturi foi
assessorar em Curitiba exatamen-
te o deputado em quem a coope-
rativa está se agarrando para ten-
tar sair da situação de insolvência.
O presidente Salazar Berreiros tem
passado mais tempo no gabinete
do deputado do que na sala da di-
retoria da empresa. Ambos vêm
participando de reuniões em or-
ganismos estaduais e federais, na
tentativa de evitar a liquidação da
cooperativa.

A presença do jornalista Violar
Sarturi no gabinete de Mário Pe-
reira certamente não irá prejudi-
car em nade o relacionamento do
deputado com a Coopavel, apesar
da reclamação trabalhista que
Sarturi move contra a cooperativa
através do Sindicato dos Jornalis-
tas Profissionais do Estado do Pa-
raná, exigindo uma indenização
atualmente orçada em cerca de 60
milhões de cruzeiros.

A Assessoria de Imprensa da

Dono de oito alqueires no
Município de Cascavel, o agricul-
tor Nelson Dali Gallo é um dos
poucos produtores que estão sa-
tisfeitos com o desempenho obti-
do na atual safra de soja - em fa-
se final de colheita na região. É
que ele conseguiu um rendimento
de 160 sacas por alqueire, um fato
incomum, e por isso não tem
do que se queixar, embora os
preços do produto estejam muito
baixos.

A insatisfação entre os produ-
tores é muito grande, porque a
soja mal consegue encostar no
preço mínimo fixado pelo gover-
no, e desta maneira sequer os
custos de produção são cobertos.
Edson Hauschildt, técnico da Co-
triguaçu, calcula que "quem con-
segue uma produtividade de 80
sacas por alqueire quando muito
empata com as despesas".

Hauschildt observa que, obe-
decendo-se a uma correção natu-
ral, em virtude de inflação e a par-

Coopavel foi totalmente desativa-
da pela nova direção, com a sus-
pensão da circulação do jornal
mensal, bem como dos progra-
mas radiofônicos anteriormente
levados ao ar em toda a área de
ação da cooperativa, além do
cancelamento da edição do jornal
dos funcionários. O fotógrafo
Edson Mazetto também foi demi-
tido e deu entrada com uma ação
trabalhita contra a Coopavel, re-
clamando, entre outros direitos, o
pagamento de horas extras, insa-
lubridade e enquadramento sala-
rial de acordo com tabela do Sin-
dicado dos Jornalistas Profissio-
nais do Paraná. Restou o jornalis-
ta Amauri Popenga, que foi man-
tido para "segurar a barra" na
Assessoria de Imprensa. Desde
que a atual diretoria assumiu a di-
reção da Coopavel já passa de
vinte o número de ações traba-
lhistas movidas contra a empresa
por funcionários demitidos.

tir dos preços de 84, neste mês de
maio a saca de soja deveria alcan-
çar a cotação de 87500 cruzeiros.
"Mas estamos ai beirando os 46
mil, quando muito 47 mil", assina-
la.

Outro problema grave é que
sem o AGF - modalidade que
praticamente inexistiu - a soja,
mesmo às vezes não alcançando
o mínimo, é submetida ao des-
conto de Funrural (2,5 por cento).
No Oeste, os agricultores estão
sendo obrigados a se desfazer da
safra de acordo com o vencimen-
to de seus compromissos, o que
facilita a ação dos especuladores.
E não há perspectivas de melhora
na comercialização.

O Núcleo da SEAG em Casca-
vel estima que a produtividade
média da atual safra será de 82
sacas por alqueire. Nos 17 Muni-
cípios jurisdicionados ao Núcleo
foram colhidas até agora 680 mil
toneladas, em 280 mil hectares de
terras.

- Coopavei
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Preço da soja desagrada
agricultores do Oeste
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Mãe de cinco filhos
estuprada e assassinada
Para  Policia constitui ainda manhã seguinte, quando três

um mistério as circunstâncias garotos que brincavam em um
em que foi assassinada a sra banhado próximo descobriram
.Glória Vicente Nunes, de 51 entre a macega o corpo sem vida
anos, residentena Vila Tolenti- de uma mulher. Alertados pelos
no em Cascavel. Natural de São garotos, os vizinhos acorreram
Paulo, ela residia na cidade há para identificar o corpo: trata-
muitos anos era uma pessoa va-se de Gloria Nunes.
muito querida pela vizinhança.	 A Polícia chegou logo depois

Mãe de cinco filhos, dos e removeu o cadáver até o IML.
quais três ainda residiam com A necrópsia constatou que a
ela, Maria Gloria foi estuprada vítima fora estuprada e morta a
e morta na noite de 12 de maio, pancadas. O crime horrorizou
mas seu corpo só foi encontrado os moradores do bairro.
no dia seguinte, em um panta- 	 A Policia suspeita que Glória
na] próximo à casa.	 tenha sido induzida de alguma

maneira pelo assassino ou
Na noite fatídica, Gloria assassinos a abrir a janela do

encontrava-se sozinha em sua seu quarto e, ao fazê-lo, foi
residência, na Rua Sete de puxada para fora de casa. Perto
Setembro com Benjamin Cons- da janela foi encontrado um
tant. Os filhos haviam saído e chinelo que ela calçava naquela
estranharam, ao voltarem noite. A família é unânime em
para casa por volta das afirmar que ela não tinha
22h30min, que as portas inimigos e se relacionava bem
estivessem trancadas e a janela com todo mundo. Aparente-
do quarto da mãe escancarada. mente não se trata de latrocí-
O mais surpreendente é que nio, pois nada na casa foi
Gloria não estava em casa e roubado. Um crime sexual,
nem na residência de alguma cometido com requintes de
vizinha,	 selvageria e perversidade, cal-

0 mistério só foi desfeito na cula a Polícia.

Cascavel precisa
de Distrito Policial

D.4.cb Tardião, Luitosa e rc»n

Estiveram com o prefeito em colaborar para o combate a
exercício de Cascavel, Adelino criminalidade local. Adelino
Marcon, o vereador Hostilio Wnrcon achou o pedido justo e
Lustosa e o chefe da 15a Subdi- prometeu fazer todos os
visão Policial, delegado Tarcí- esforços possíveis para que
sio de Mello Rodrigues, Cascavel tenha finalmente o seu
apresentando argumentos favo- primeiro distrito policial. Ma-
ráveis a instalação de um ringá, por exemplo, tem prati-
Distrito Policial no bairro São camente a mesma população de
Cristóvão.	 Cascavel e já comporta quatro

Na verdade as
autoridades políticas e policiais
desejam que o Poder Executivo
transmita esta aspiração
Secretaria de Estado da
Segurança Pública como uma
das maneiras de descentralizar
os trabalhos da isa SDP e

Ciretran er
('2n-ra_Municipal de Santa

Helena aprovou por unanimidade
requerimento do vereador Mil-
ton Schu]z, consignando voto
de congratulações ao deputada
peemedebista Mário Pereira,
que está reivindicando da
Secretaria de Segurança Públi-
ca a transformação do Posto do
Detran naquele Município em
Circunscrição Regional do
Trânsito. Em documento que
acaba de ser sucmetido e
aprovado pelo plenário da
Assembléia Legislativa, Mário
Pereira volta a solicitar do
secretário Luiz Felipe Haj
Mussi providências no sentido
de transformar o Posto do
Detran em Santa Helena em

/ -
- --

O encontro foi na sede da Coopavel

Coo perat ivas debatem
part icipaçao no novo

momento político do Pais
Com a participação de

lideranças cooperativistas de
toda região, a Organização das
Cooperativas do Estado do
Paraná (Ocepar) realizou quar-
ta-feira em Cascavel, junta-
mente com as centrais coopera-
tivistas Cotriguaçu e Sudcoop,
um importante seminário des-
tinado à discussão do posicio-
namento que deve ser ostentado
pelo movimento cooperativista
diante da nova fase política e
institucional vivida pelo País.

De que forma o movimento
cooperativista deve participar
ou influir na atividade política?
De que forma deve marcar sua
presença na Constituinte? -
estas foram algumas das
questões debatidas por dezenas
de diretores de cooperativas,
conselheiros fiscais e coordena-
dores de comitês educativos
reunidos no anfiteatro da
Coopavel.

O primeiro tema discutido,
às 9 horas,foi a interação entre a
agricultura paranaense e o
cooperativismo agropecuário, e
a seguir analisada a integração
no próprio cooperativismo, com
desdobramento do tema nos
aspectos corno fatores adversos
e integração, sua importância e
formas de se realizar. As
cooperativas do Oeste parana-
ense desenvolvem hoje grande
esforço no sentido de integra-
rem suas atividades, quer na
aquisição de insumos ou
comercialização, através da
central Cotriguaçu, ou mesmo
até estudando a efetiva integra-
ção industrial, caso da possibi-
lidade de aquisição do Parque
Industrial oferecido pela Co-

opavel, de Cascavel.
Integradas, as cooperativas

do Oeste do Estado chegaram

0 movimento cooperativista parte para uma maior unteaço

distritos semelhantes. O unco
DP cascavelense localizado no
mesmo bairro São Cristóvão foi
desativado há alguns anos. A
sua reativação beneficiaria uma
população de cerca de 10 mil
habitantes, incluindo a dos
bairros vizinhos.

n S. Helena
Circunscrição Regional, com
jurisdição sobre os municípios
de Missal e São José.

Terras
para soja

Vende-seem São Miguel do
Iguaçu, no centro da cidade,
área com 55 alqueires e outra
com 53 alqueires. Todas com
moradia , pomar e luz elétrica.
Tratar à Rua Castro Alves,
1151 - fone 23-0572 (feriados ou
à noite, fone 23-2202), Cascavel

por exemplo ao domínio de un
das principais estruturas
armazenagem e embarque
porto de Paranaguá. O direto
-secretário da Cotriguaçu, R
mano Czerniej, acredita que
tendência natural é a ampliaç
desta união, "que deverá
estender a todos os setores
interesse comuns às coopera
vas e aos cooperados, porque
integração minimiza custc
otimiza resultados finais
acaba por fortalecer definitiv
mente o sistema cooperativ
ta". Czerniej, um dos pioneir
do cooperativismo no 0e5
paranaense - foi presidente
pioneira Copacol, de Cafelâ
dia - lembra que esta é uri
tendência natual e obrigatór
"urna vez que já nas bases, n
cooperativas, individualmeni
a sustentação está exatarner
na união de esforços p
interesse comum".

A análise do envolvimer
político do movimento coopei
tivista ocupou a parte princi
das dicussões do seminário.
participantes formalizaram
sição diante da fase vivida p
País com a chamada No
República e procuraram es
belecer diretrizes para expn
são do cooperativismo frente
poder político, inclnsive c
uma proposta de atuação.
presidente da Cotriguaçu, J(
da Luz Ochoa, considera qu
efetiva participação de repJ
sentações dos pordutores
vida e decisões políticas que
tomam no País "é fundamen
para a consolidação dos anse
e reclamos dos agricultores, q
não podem continuar aper
como meros assistentes
decisões que afetam seu próp:
destino".

lo
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COPEL

AVISO DE
DESLIGAMENTOS

Para introduzir melhorias em
redes, linhas e subestações,
comunicamos que se torna

ia necessário efetuar os seguintes
de desligamentos:
do	 DIA 17/05/85 — SEXTA
r- MAL. CDO. RONDON
o- Das 13 às 15:30 horas
a Afeta: Consumidores da aveni-
O da Rio Grande do Sul, a partir

se da Rua 22 de Abril, Loteamen-
de to Von Borstel, Vila Gaúcha,
ti- Novo Horizonte e BNH.
a Das 16:30 às 17:30 horas
s, Afeta: Consumidores das ruas
e Sergipe, entre Maripá e Cabra]; 1

'a- Mcm de Sá, entre Alagoas e
is- Ceará; 12 de Outubro, entre
os Alagoas e Ceará.	 -
te DIA 18/05/85 - SÁBADO
da CASCAVEL
n- Das 13:30 às 17:30 horas
na Afeta: Consumidores das ruas
a, Carlos Gomes, Gaspar Dutra,
as Alexandre de Guasmão e
te, transversais (entre Cuiabá e
ite leda Baggio Mayer), Sérgio de
Io Holanda (entre Joaquim Távo-

ra e Carlos Gomes), Rua da
ito Lapa (entre Carlos Gomes
-a- e Alexandre Gusmão), Rua
)al Barão do Cerro Azul (entre Rua
Os da Lapa e Rio Grande do Sul.
)o- TOLEDO
elo Das 7:45 às 9:15 horas
va Afeta: Consumidores das ruas
ta- Bonfim (entre Luiz Rossi e
s- Ceará), 25 de Julho (entre São
ao João e Bonfim), 10 de Maio
)m (entre João Alberto e Epitácio).
O GUARANIAÇU

)sé Das 13:30 às 16:30 horas
a Afeta: Consumidores situados

re- na avenida Manoel Ribas (entre
na Ruas Ulisses e Dautos Barreto).
se Das 12 às 13 horas
tal Afeta: Consumidores situados
ios nas ruas Wenceslau Braz, José
ue H. Fernandes, João Lopes da
Las Cunha, Marfim de Souza,
de Antônio Carlos Gomes, Vila
no Gazela e ramal Sanepar.

DIA 19/05/85 - DOMINGO
, TUPÃSSI

Das 7:30 às 9:30 horas
Afeta: Tupãssi, Palmitolândia,

1 Jotaesse, Brasiliana, Fazenda
São Judas Tadeu, Fazenda
Alegria e rurais.
DIA 20/05/85 - SEGUNDA

ASSIS CHATEAUI3RIAND
Das 8 às 10 horas
Afeta: Alto Alegre e rurais entre
Assis Chateaubnand e Encan-
tado do Oeste.
OBS: Os deslitarncntos acima
dependem das condições at-
mosféricas.
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Mário Boff, Fouad M. Fakih, Sérgio Spada e Sérgio Lobato em re-
cente acontecimento social no Rafahin Pa/ace Hotel

8
u
o

Mariza Rodrigues da Silva no
momento em que desfilava na
Discoteca do Hotel Internacional,
mostrando a beleza e o charme da
roupa da Boutique Vôo Livre

Aí está o encanto de Mônica Alvas
Ribeiro, 1 metro e 73 de charme e
beleza. Mônica desfilará para 8
Chameloti Magazine, dia 24 pit5-
ximo, no Hotel Internacional, Ma-
nequim profissional e modelo fo-
tográfico, ela bem merece estar
- como de fato vai - ao lado de
Ronnie Von, pois é de fato uma
estrela

ftGJ1	 Hotel
in-i- Internacional-Foz

O Hotel feito para você
Oferece:
• Inter Lanch a lanchonete cinco estrelas de Foz, com a melhor pizza
da cidade.

Restaurante Internacional, onde a classe, requinte e cozinha estão
em primeiro lugar.
• Cof-fee Shop Aquarius, com o requintadissimo Buffet de massas
aos domingos.
• Boite Skorpius, onde a noite torna-se mais atraee e descontrac1a.

Rua Almirante Barroso, 345 Fone73-4240

mil MI, "À

'PRODUTOS DE QUALIDADE

O bem vestir da cabeça aos pés
Av. JK., 456 - Foz do Iguaçu

DIS COTHEQUE
O PONTO DE ENCONTRO 

SAL VATTIDOS IGUAÇUENSES

SHOWS DE

TERÇA A DOMINGO

Rua Rio Branco, 577 - Fone: 74-2727 -
Foz do Iguaçu

TRE VÃO
Bailes nas quartas, sextas,

sábados e domingos

Maior salão de Molas do Paraná

Shows todas as sextas-feiras
Rua Rob.,to C4'ivira, 44 Fone 73-4154 Foz do / guaçu -

DETALHE
MODAS

Moda Masculina e fem mina estilo S ocial e
esportivo. Alta classe para seu bom gosto

S empre com os últimos lançamentos

Rua Almirante Barroso 806, B, Fone 74-1449

TELEBIP
Com. e

Vendi e assistência técnica deR epres. Ltda.a.	 Central KS, porteiro eletrônico.
interfone, Babá eletrónica, PBX,

R. Quintino Soca,Úva, 565 	 PABX, central de portaria,
1°andar. sala 7	 Bloqueador DDDe DDI
Fone 72.1242

Foz do /guaçu-Pr.

Em prineira mão
Nesta sexta-feira terá lugar no Chamego Boteco Privê a "Noite do

Partido Alto': com samba rasgado até o dia raiar. A direção do Cha-
mego quer retomar o lugar de melhor casa noturna de Foz e para is-
so já conta com a colaboração deste colunista, que é o novo "public
relations" da casa, prometendo profundas mudanças e grandes pro-
moções nos fins de semana.

Dia 13 último, aniversariou a Sra. Marilete Serafim Bianco, esposa
do empresário Jefferson Duarte Bianco. A festa foi em sua residên-
cia e reuniu amigos e familiares.

Terça-feira última estive na sauna do Hotel de Nadai e reencontrei
os amigos Nilson de Nadai, Carlos Koseki (Varig), Fernando Myashi-
ky (Unicon), com quem bati animado papo. Fiquei sabendo que o
advogado dr. Fernando irá passar as férias de julho no Havai.

Recebi convite para jantar no Restaurante Astro, que é dirigido por
Clóvis Bandeira.

Sadom Poleto retornou da viagem que fez em companhia de seu
sogro Casemiro Domareski. Eles foram participar de um casamento
na cidade de Reserva (próxima a Ponta Grossa).

Mário/Wanda Boff se preparando para o batizado de sua primeira
netinha (Bruna), filha de Bruno/Noeli Boft. Os padrinhos serão Elia-
ne Boff e Edir Pereira.

Com uma bem preparada bacalhoada à portuguesa, o casal Evaldo!
Ana Buttura festejaram seus 26 anos de casamento. A festa foi no
Clube Hipico e esteve muito concorrida.

Mais uma vez a garota Tatiana Buttura e seu cavalo "Corta Vento",
de propriedade de Roberto Daccache, conseguiu obter o terceiro lu-
gar na prova média da última prova no Clube Hipico.

Por falar em Clube Hipico, notei a presença das senhoras Silvinha
Daccache, Ana Maria Mendes de Almeida e Carmen Salinet durante
o torneio. Estavam elegantissima.

Um grupo de vereadores do PDS têm elogiado o eficiente trabalho
de Núria Cordeiro, assessora Legislativa da Câmara Municipal.

Arlete Motta, futura presidente das domadoras do Lions clube ltai-
pu, comemorou idade nova no dia 15 de maio.

O casal Anibal e Cristina Soley comunica aos associados que no dia
26 próximo o Foz do Iguaçu Country Clube estará completando 24
anos, e, para comemorar, será realizado um baile a partir das 22 ho-
ras, com a orquestra Universal de São Paulo. O traje é passeio com-
pleto e as mesas estão à venda na secretaria do clube.

As manequins que farão o show desfile da Chamaloti são todas pro-
fissionais com registro na associação de manequins do Paraná. São
estas as profissionais gabaritadas: Adriana Tavares, Cláudia Laban-
ca, Cana Maram, Luciane Damem, Mônica Ribeiro, Edna Oliveira,
Marcilene Mazali, Targô Jélla de Lima, Sandra Lira e .Andrea Has-
man.

Ronnie Von estará em Foz do Iguaçu nos dias 24,25 e 26 deste mês.
Fará duas apresentações no Hotel Internacional e uma no Floresta
Clube. Dia 24, junto ao show de Ronnie Von, a Chamaloti Boutique
estará realizando um desfile como nunca foi visto em Foz do Iguaçu,
apresentando as últimas novidades para a estação.

Aproveitando que estamos no mês de maio, a SPOTTY Publicidade
fará uma homenagem no segundo Show (dia 26) às mães-simbolo
de Foz, ou seja, mães que atuam em. áreasprof issionais em nossa
cidade. No dia 26, o Floresta Clube com certeza estará superlotado
prestigiando mais este evento.



Conta agora com
Restaurantér Bar Exe utvo -

Sauna - Piscina

Av, República Argentina, 1078
Fone: (0455)73. 49. Telex (0452)539 NDAI

Fo.do Iguaçu - Paraná

As últimas	 Boutique Vôo Livre

Jefferson Bianco
e esposa Marile-
te na entrega do
prêmio de 1,5mi*
/hão de cruzeiros
que o casal ofe
receu à Rainha
'das Picinas85,
Andréa Hwnann

Relação do corpo de jurados dos trabalhos a presentados para o
concurso internacional "Seu Hobby pode valer um prêmio".

PANOS DE PRA TO
1) Terezinha vera
2) Irmà Ana
3) Glória Neumenn
4) Luiza Britto
5) Maria Amélia Viana
Rogério Bonatto

TOALHA BANDEJA
1) Ana Maria Junqueira Freire
2) Enoeli Alvos Pereira Boff
3) Giovani Noronha
4) Elza Dremer
5) Francisco Alencar
Representante das Unhas Corrente

1) Lilita Portinho	
BONECAS

2) Yolanda KelIer
3) Margarida Caramori
4) Beatriz Barreira
5) Najla Maisonnave
Alvir Preissner

1) Célia	
AVENTAL

2) Roseli Mona
3) Ana Maria Teigão
4) Sebastiana Aguirre
5) Lourdes Alvos Gurgel
Enes Mondes da Rocha

dada vai pegar.
e..

Jorge de Figueiredo Lima, Beatriz
Barreita, Homero Girelli, Sheila
Santos da Silveira e Sebastina
Martineili formam o time respon-
sável pela organização da Farta)
deste ano. A menos de um mês
da promoção, ele estão trabalhan-
do a todo o vapor.'e.
A posse de Ney Braga na Itaipu
acontecerá hoje no Centro de Re-
lações Públicas da Binacional.
Confirmaram suas presenças Au-
reliano Chaves, Olavo Setubal e o
governador José Richa.

e..
Francisco Alencar não pôde par-
ticipar das comemorações do 1°
aniversário do Correio de Noticias,
para o qual trabalha em Foz. Chi-
co perdeu o avião. Ora, vejam...

'e.
Um dos melhores restaurantes de
Foz do Iguaçu, o Abaeté, vai en-
trar na guerra da feijoada. A partir
deste sábado, passará a disputar
a clientela do mais famoso prato
brasileiro. Com muito tempero, a
feijoada do Abaeté promete ser a
mais apetitosa da cidade.

...
Lucy Modas saiu na frente e trou-
xe as últimas novidades do Rio de
Janeiro para Foz do Iguaçu. Basta
conferir.

'e.
"Mais faceiro do que ganço novo"
(esta é do Chico), Toninho Cirillo
continua bastante contente com
sua equipe de esportes.

e..
Mais um buteco de classe vai apa-
recer por ai. Meio diferente, será
destinado aos empresários. O
"Segundo Expediente" deverá
tornar-se passagem obrigatório
depois do rush.

e..
Sexta-feira última, na boite do In-
ternacional, muitas manecas ves-
tidas pela boutique Vôo Livre co-
memoraram a entrada do Rock

.0 Foz.
"e

A Detalhe Modas criou um canti-
nho só para os homens elegantes.
Novidade que merece ser confe-
rida.

e..
Hoje, o Banestado - Banco do
Estado do Paraná S.A. -, às 19
horas, estará inaugurando as no-
vas instalações da sua Agência
Itaipu. As autoridades da city es-
tarão prestigiando o aconteci-
mento. E a diretoria do Banestado
convida os amigos e clientes do
Banestado a participarem da so-
lenidade. É isso.

tk
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Esta fofura é Gte yse More, filha
do casal Giedys/Marcos António
Souza

A capital da moda num "Vôo Para o Sucesso".
J eans; Linho; Bijouterias e Acessórios -

Feminino e Masculino

Av. .1 uscelino Kubitschek 490, centro em frente ao
Fouad Center -

Fone 74-3842 - Foz do Iguaçu-Pr.

DIVIRTA-S E GANHANDO
DINHEIRO

TODOS OS DIAS VOCÊ PODE GANHAR
10 milhões

BINGO
DON JOSÉ

SISTEMA
	

A PARTIR DAS
ELETRÔNICO DE TV
	

20:00 HORAS

Av. Monsenhor Rodriguez, 154
Ciudad. P.e. Stroessner- Paraguai- Fone: 2544

NABAI HOTEL

RESTAURANTE ABUTE ,PaeIla Valencjan
Frutos do Mar	 COZINHA INTERNACIONAL

Peixes	 Foi criado com ovatapa
Camarões	 objetivo de satisfazer
Caldeirada	 seu apurado paladarBacalhau

Carnes	 Rua Almirante Barroso, 893 Galeria ViéI*Aves
Massas	 Fone: 74-3084 foz do Iguaçu-PR.

c	
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Um jeito novo de vestir
Linha masculina; feminina e infantil

Rua Almirante Barroso 806-A - Fone 74-3876 - Foi do Iguaçu

domas	 administração de
CRECI 2000	 imóveis Itda.

Negócios Imobiliários
Rua Almirante Barroso, 1215	 I"ONE 74-1075

Os iguaçuenses estão se prepa- 	 isso em consideração. Quero ver
rando para emigrar, como as aves. o vexame que vai ser para o
Espera-se que grande número de

	
substituto se ele não apresentar

pessoas dêem uma esticadinha	 um trabalho pelo menos seme-
até Miami nos próximos dois me- 	 lhante ao de Wãdis.
ses. Tudo indica que o calor de

	 e..
Foz agrada muito mais que o rigo-	 Rogério Bonato vai a Curitiba, no
roso inverno, previsto para esta 	 próximo dia 10, assitir ao nasci-
ano.	 mento de seu filho. Comprou ume..	 engradado de uisque (nacional?)
Será que o próximo prefeito, que 	 e vai fazer uma festa. Renato Ri-
substituirá Wádis Benvenutti, terá

	
bas está encarregado de preparar

condições de fazer uma adminis-	 o acontecimento.
tração melhor do que a atual? A

	 se.
resposta ninguém sabe, pois Wá-	 Sonho Dourado, uma nova inicia-
dis sempre demonstrou muita

	 tiva de Maria Sirley Heberle, entra
competência, e na disputa pelo	 no mercado fabricando diversos
executivo ninguém está levando	 artigos oersonalizados Esta novi-

Fies), do casamento de Estola Maris Gimenez Baez com Salsio
Nuremberg, na Igreja São João Batista. Na foto o casal aparece ao
lado de familiares e convidados

N.
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ABC e Vasco disputam
o título do

Merenda
para dois

c	 _^_ - 1, .

Os veteranos do ABC

pontos), Alaor Freitas (10 pontos),
Erminio Cardozo (13 pontos José
Carvalho (13 pontos).

O segundo campeonato re-
gional de Kart será realizado em
Francisco Beltrão, neste domingo,
dia 19.

campeonato amador

1

'es

Continuam quentíssimas as
disputas dos jogos pelo campeo-
nato Amador de Foz do lguaçu,
promovido pela Liga Iguaçuense
de Futebol. Dos oito times oartici-
pantes do campeonato e faltando
duas rodadas para o término do 10
turno, somente ABC e flamengo
ainda continuam no páreo da dis-
puta do titulo deste turno, o que
automaticamente garantirá a par-
ticipação na decisão final do cer-
tame.

A equipe do ABC com 9 pon-
tos está bem mais tranqUila, pois
cem apenas um empate com o
Flamengo no próximo domingo o
time já poderá comemorar o titulo.
Segundo o regulamento do cam-
peonato, os critérios de desempa-
te obedecem a seguinte sequên-
cia: 10 confronto direto; 2° Maior
número de vitórias; 30 saldo de
gola de todos os jogos; 40 partida
extra entre as equipes, tendo que
se conhecer o vencedor nesta
partida. Caso ocorra empate no
cpo regulamentar haverá pror-
rogação e persistindo, cobrança
de penalidades máxima.

Portanto, com um empate
com o Flamengo, o ABC iria para
10 pontos, contra 8 do seu adver-
sário. Mesmo o flamengo ven-
cendo e o ABC perdendo na últi-
ma rodada, o classificado ainda
seria o ABC pelo critério de saldo
de gola, já que nos critérios ante-
riores ambos estão igualados. O
ABC tem um saldo de 14 gola,
centra apenas 3 do Flamengo.

Se o Flamengo vencer o ABC
neste domingo, tudo ficará mais
fácil para a equipe aMnegra, que
se Igualará em número de pontos
cem seu adversário e com uma vi-

A prova de Kart realizada no
último domingo em Foz do Iguaçu,
no Kartódromo do Flamengo, foi
coroada de êxito e apresentou os
seguintes resultados: Paulo Mar-
tina com 31 pontos), Miguel Beux
(25 pontos), Amando Mendonça
(23 pontos), Emerson Chemin (
pontos), Albino Nascimento (18

tória em seu último jogo será a
campeã do turno, pois será bene-
ficiada com o critério do confron-
to diferente.
RESULTADOS DA 59 RODADA

Foram realizados quatro jo-
gos no último final de semana,
cumprindo a 59 rodada do Cam-
peonato Amador de Foz do Igua-
çu. No estádio Pedro Basso, na
preliminar o Guairacá derrotou o
maracanã pelo elástico marcador
de 8 tontos a3. No jogo de fundo;
o Flamengo venceu o Floresta por
dois a zero.

No estádio Pedro Basso, o ti-
me da casa não tomou conheci-
mento da equipe da Assefaz, apli-
cando-se uma sonora goleada por
4 a um. No jogo de fundo, o Três
Lagoas, da virada, venceu o Foz
do Iguaçu esporte Clube por 3 a 2.
RODADA DO FINAL DE SEMANA

Mais quatro jogos cumprirão
a 6' rodada do certame, a penúlti-
ma do primeiro turno. No estádio
do ABC, jogam Floresta e Foz do
lguaçu na preliminar as 14 horas
de domingo e no jogo de fundo, o
clássico da rodada, Flamengo e
ABC.

No estádio Menezes da Ro-
cha (Guairacá), às 14 horas jogam
as equipes do Três Lagoas e Ma-
racanã e no jogo de fundo se con-
frontam o Guairacá e a Assefaz.

CLASSIFICAÇÃO
1° - ABC - 9 pontos
2° - FLAMENGO - 7 pontos
30 - Assefaz e Foz do Iguaçu -
5 pontos
5° - FLORESTA e Três Lagoas
- 4 pontos
7° - Marecanã e Guairacá - 3
pontos

ABC e Vasco decidem neste
sábado o título do campeonato
amador de Foz do Iguaçu, cate-
goria veteranos, acima de 35 anos,
a partir das 16 horas, no estádio
Menezes da Rocha, o Gueiracá.
Na preliminar, a fusão Zanim/Cas-
caveI Toldos e Floresta decidem o
terceiro lugar.

O último sábado foram reali-
zados dois jogos pelo quadrangu-
lar final, que contou com a partici-
pação e o incentivo de um bom
público. Em ambos os jogos, após
os 90 minutos apresentaram em-
pates, o que resultou numa pror-
rogação de mais 30 minutos. Já
cansados, os jogadores não con-
seguiram mostrar bom futebol e
não sairam do zero a zero. A deci-
são acabou sendo feita por inter-
médio de cobrança de penalida-
des máximas.

No estádio do ABC, a fusão
Zanim Cascavel Toldos e o ABC
empataram no tempo regulamen-
tar sem abertura de contagem, o
mesmo acontecendo na prorroga-
ção . Nas cobranças de penalida-
des máxima, vitória do ABC por 4

3. No outro jogo, no estádio Me-
nezes da Rocha (Guaracá) Flores-
ta e Vasco empataram em dois
tentos e na prorrogação, mais um
empate, desta vez sem abertura
do marcador. Nas penalidades a
sorte ajudou mais o Vasco, que
acabou por vencer o Floresta por
5x4.

O Vasco vem sendo a grande
sensação desse campeonato, pois
até a realização da última rodada
no segundo turno, quase nin-
guém acreditava na equipe, que
tinha uma parada difícil pela fren-
te, já que enfrentaria o Flamengo,
um dos grandes favoritos ao titulo
da temporada. O Vasco foi além
das espectativas, vencendo o Fla-
mengo, conquistando o direito de
participar do quadrangular final e
por fim acabou por desbancar o
Floresta, que pensava firmemente
na Taça, ou seja, o troféu Honero
Girelli.

O ABC, depois de uma Dri-
lhante apresentação no primeiro
turno, o que lhe valeu o titulo des-
ta fase, voltou para o segundo
sem motivação e perdendo todos
seus jogos. Somente na última ro-
dada é que resolveu mostrar por-
que estava participando do certa-
me.Na semi-final conseguiu pas-
sar pela forte e invicta equipe da
fusão Zanim/Cascavel Toldos,
que não perdeu uma só partida
em todo o campeonato, e mesmo
assim disputará apenas o terceiro
lugar.

O campeonato é uma promo-
ção da Liga lguaçuense de Fute-
bol, que através do seu presidente
Olívio Antoniolli, o "Zanim" vem
desenvolvendo um excelente tra-
balho frente a entidade, dando
uma nova mentalidade ao esporte
iguaçuense.

milhões
de

estudantes
Aproximadamente 4 mil tone-

ladas de alimentos foram adquiri-
dos pela FUNDEPAR e, entre a
segunda quinzena de maio e a pri-
meira de junho, deverão ser distri-
buídos à rede escolar paranaense.
Trata-se da segunda remessa de
merenda do ano, e deverá atender
a um número de quase 1,6 milhão
de alunos distribuídos nas 13 mil
escolas das redes estadual e mu-
nicipal de ensino, além das parti-
culares com fins filantrópicos.

Segundo a Superintendente
da FUNDEPAR: Professora Ana
Maria Muratori, com a aquisição e
distribuição destes produtos, a Se
cretaria de Educação, através de
FUNDEPAR, cumpre "mais uma
fase do suprimento alimentar aos
alunos do Estado, tarefa esta de
grande importância para o desen-
volvimento físico e mental das
crianças, impedindo assim que
a subnutrição venha tomar-se um
problema ainda mais grave. Além
desse fator, é dado mais um pas-
so para pelo menos tentar diminuir
o problema social que a falta de
alimentação vem causando espe-
cialmente à população estudan-
til de 1° Grau".

Atendendo proposta anterior-
mente elaborada pela FUNDEPAR
e aprovada pela FAE, os produtos
foram comprados dentro do pró-
prio Estado. Para a aquisição dos
gêneros, foram aplicados, com
verbas provenientes da Fundação
de Assistência ao Estudante, 6,5
bilhões de cruzeiros em produtos
adquiridos na região. Somam-se a
esses recursos mais 2,3 bilhões de
cruzeiros de produtos provenien-
tes diretamente da FAE. Para a Li-
citação de compra desses gêne-
ros, participaram 66 empresas,
das quais 34 eram paranaenses, o
que denota maior interese das
empresas locais no fornecimento
de merenda às escolas, incentivo
este iniciado no Governo José Ri-
cha.

Com a distribuição desses gá-
nero8, as escolas do Estado deve-
rão estar com as necessidades ou-
pridas até o mês de agosto, opor-
tunidade em que deverá acon-
tecer a 39 remessa de merenda
escolar do ano. Neste envio da
merenda às escolas, seguem 3.3
toneladas de produtos como fubá,
macarrão, óleo comestível, feijão
preto, arroz e açucar, além de 553
toneladas de produtos formula-
dos, compostos de preparado de
coco e caramelo, além de sopas
de cereais com legumes e feijão
corri macarrão, mais PVT (Proteí-
na Vegetal Texturizada).

Time do ABC

ABC e Flamengo lutam pelo
título do turno

Paulo Martins vence a prova de Kart

MACC>
BORDIN MATE RIAIS DE CONS TRUÇÃO LTDA

Exportadora Iguaçu de materiais de construção
10 anos servindo Foz do Iguaçu, Paraguai e Argentina

Avenida 1 uscelino Kubitschek, 1687	 Fones: PBX 73-3733 - 73-3634 - 73-2285

Telex 0432-304 - Caixa Postal 711 - 85.890— Foz do Iguaçu - Paraná

GRUPO BORDIN
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mão de Arcád?r foi d,fonnade no prisão de Tecumbú

No, Ik

"Morde Cão" congestione caminho da ponte

Terrror e mordomia na
Ponte da Amizade

W1 HII A ie A &1

uiz e coronel torturam camponês

Muitas páginas já foram escri-
tas,contando os barbarismos co-
metidos pela ditadura do genera-
líssimo Stroessner. Mas a partici-
pação direta de um juiz numa
sessão de tortura é caso inédito,
ainda mais sendo a vítima um
camponês, cujo único crime foi o

Tapeçaria
Brasil Uda,

A. 3K, 2330 (o Iodo do Ctosa)
l5,$90 - FOZ DO IGUAÇU - P9

j 'vIs. (0455) 73.1619 * 73.117

de pedir por terra para trabalhar.
o caso de Arcádio Flores,

preso em 13 de março de 1980,
durante a repressão desencadea-
da pela ditadura, depois que um
grupo de camponeses decidiu
tomar um ônibus e ir até Assun-
ção protestar contra a ocupação
de suas terras em Caaguazú.

Ao saber que estavam sendo
caçados como subversivos pelas
forças repressivas, Arcádio e seu
irmão Felipe foram até a Delega-
ção de Governo, em Caaguazú,
para se entregarem. Passaram

algumas horas presos e depois fo-
ram levados com escolta policial à
ocalidade de Santo Antonio-mi,
Viajaram numa Kombi, algema-
dos e acompanhados pelos poli-
ciais Zapreza, Dionisio Nordin,
Coronel reformando Rivas e juiz
da Comarca de Villa Rica, de so-
brenome Trobato.

CHOQUE ELÉTRICO
Pararam num rancho aban-

donado perto de Campo Nove.
"Aqui convém que digam tudo,
caso contrário vão morrer", disse
o Juiz. Primeiramente, fizeram
Arcério deitar num catre. Amarra-
ram seus pés e mãos com uma

corda. Passaram então a golpeá-
lo com um garrote dos pés à ca-
beça. O camponês gritava a todo
pulmão, mas não era ouvido, pois
estavam num campo abandonado.
Em toda a área só havia um grupo
de 300 soldados, que guarneciam
o local da tortura.

O espancamento do campo-
nês não foi suficiente para satisfa-
zer o sadismo dos agentes da di-
tadura. Lá pelas tantas, decidiram
conectar uns fios numa bateria e
dar choques elétricos em todo
corpo de Arcádio, que ficou quei-
mado em várias partes. Zapreza
era quem aplicava os choques
elétricos. Nordin golpeava com o
garrote. Enquanto isso, o coronel
Rivas apontava uma pistola 9 mm
ao ouvido do prisioneiro.

Cansado de só assistir e fazer
anotações, em certo momento o
juiz Trobato pediu ao coronel que
fizesse o seu serviço. Pegou a pis-
tola e passou a encostar e ponta
do cano frio na fronte do campo-
nês.

Fatigado pelas torturas, Arcá-
dio desmaiou. Quando acordou
estava deitado no tereiro do ran-
cho. Lá dentro estava sendo tor-
turado seu irmão. Era a vez de Fe-
lipe Flores.

PROIBIDO DEFECAR
Terminada a sessão de tortu-

ras, foram levados a Assunção,
depois de passarem pela prisão de
Campo Nove. Ficaram dois meses
num calabouço da Policia Central.
Eram cinco prisioneiros numa cela
de 2 x 2. Comiam os restos de
comida que sobravam dos solda
dos. Só era permitido ir ao WC
uma vez por dia. Como todas as
vezes que alguém ia fazer suas
necessidades era golpeado, pas-
saram os prisioneiros a defecar e
urinar na cela.

Cinco anos depois, Arcádio e
seu irmão Felipe saíram da prisão.
Antes, porém, fizeram duas gre-
ves de fome. A primeira durou 22
dias e a segunda 25. Foram 47
dias de greve de fome, muita luta
de solidariedade e pressão inter-
nacional que salvaram a vida de
dois camponeses presos por luta-
rem por um pedaço de terra.

Mesmo assim, Acédio Flores
não desistiu de sua luta. No dia
sete de maio p3ssado, participou
de um grupo composto por 34
camponeses de Acarai-mi que foi
falar com os funcionários do Insti-
tuto de Bienestar Rural. Foram
recebidos sdmente oito campo-
neses, entre eles Arcádio Flores.
Nada conseguiram, a não ser in-
sultos e acusações de serem

- guerrilheiros e terroristas. Tenta-
ram ainda dizer alguma coisa,
mas os funcionários da ditadura
disseram que seriam todos presos
caso continuassem querendo ter-
ra.

Pelo visto, a "campanha mo-
ralizadora" do generalíssimo dita-
dor Stroessner ainda não chegou
à cidade que leva o seu nome.
São diversos os casos de enrique-
cimento por parte de funcionários
públicos. Os "mordedores" da di-
tadura ostentem suntuosas man-
sões e carros de deixar com inveja
os multimilionários donos dos po-
ços de petróleo da Califórnia.

A fonte de renda desses infla-
mados "democratas" está no
comércio fronteiriço que passa
pela Ponte da Amizade. Ê o caso,
por exemplo, de Fernando Bittar,
subchefe da Fazenda. Conhecido
como "ei intocable", em cinco
anos trabalhando como funcioná-
rio do Ministério da Fazenda em
Ciudad Stroessner, possui um
carro de 18 milhões de guaranis
(180 milhões de cruzeiros) e uma
casa de fim de semana cujo valor
anda perto dos 400 milhões de
guaranis, o que em cruzeiros al-
cança a cifra astronômica de 4 bi-
lhões. Parece coisa de algum che-
fe de emirado árabe, mas aconte
ce do outro lado do rio Paraná,
onde existem 300 mil camponeses
sem terras, fome e desemprego.
Enquanto mais de um milhão de
paraguaios vivem fora de seu pais
por falta de oportunidades, "ei in-
tocable" passeia com seu carro
importado, de 180 milhões de cru-
zeiros, escoltado por outros qua-
tro carros cheios de capangas.

A ordem é "morder" alto, e
parte do atual chefe do escritório
local do Ministério da Fazenda. O
funcionário que responde pela
chefia, um tal de doutor Rios,
ameaça os funcionários. Quem não
render 200 mil guaranis por dia
vai pra rua. Com medo de perder
seus empregos, os cobradores de
propinas atacam violentamente
na Ponte da Amizade.

DANÇA DOS MILHÕES
Quando chega o fim da tarde

e Chico Santander, também do
Ministério da Fazenda, aparece
para o "acerto de contas", todos
os funcionários tremem de medo.
Ele sempre invoca o nome do mi-
nistro da Fazenda, Cezar Barrien-
tos, do Ministro do Interior, Sabi-
no Montanaro, e do secretário
particular do general Stroessner,
Abdo Benitez.

O terror oficial, que não é fis-
cal, foi implantado na Ponte da
Amizade depois que os chefões
do Ministério da Fazenda se insta-
laram no prédio da Aduana. Ante-
riormente eles estavam atuando
na Zona Franca, uma espécie de
território sagrado composto por
uma série de galpões existentes
fora de Ciudad Stroessner.

Segundo os "passeiros" e ou-
tros comerciantes que transitam
Os ponte, o que está existindo è
um verdadeiro assalto. Já não se
trata de pagar os impostos adua-
neiros, mas de roubá-los. Basta
dizer que os "muchachos de ha-
cienda" estão cobrando um mi-
lhão de guaranis (CR$
10.000.000,00) para deixar passar
uma carreta. E há uma média de
seis carretas cruzando a ponte
por dia. Um caminhão simples es-
tá taxado em 200 mil guaranis.
Cada Kombi que passa paga 40
mil guaranis. Levando em conta
que cruzam 150 kombis por dia
pela Ponte da Amizade, os chefões
do Ministério da Fazenda em Ciu-
dad Stroessner faturam nada me-
nos que 60 milhss de cruzeiros
por dia.

No fim da tarde, os agentes
da ditadura contam a renda do dia
e dividem entre seis. São milhões
de guaranis conseguidos graças
ao trabalho e sacrifício do povo
paraguaio.
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A Lojas das Fábricas

VAI QUEIMAR 2 MIL

CALÇAS J EANS

Calças Jeans S antista o 	 Cr$ 59.000
Calças Stone Was hed lo	 Cr$ 59.000
Calças jeans pré lavado..	 Cr$ 59.000
Jaquetas Jeans . o	 wkIj
Jaquetas jeans para crianças .. Cr$ 59.000
Blazer Jeans . 	 Cr$ 49.000

-	 -	 -	 * * * * *
Lançamentos modernos	 Artigos de qualidade

Ultimos modelos

OFERTAS POR
SOMENTE 15 DIAS

Estrada da Ponte da Amizade, 784 	 Próximo ao Hotel Alvorada_	 FONE 73-3115- FOZ DO IGUAÇU
1
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